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AMO III 
A S S I G N A T U R A S 

CAPITAL, anno 20*000 

INTERIOR, anno 24$000 » , , 

EXTRANGE IRO , anno 50$000 

l ' H i i a m o n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
Esta Tolha é a de ma io r c i rcu lação 

em todo o inter ior do Estado 

JKNCI-Í|»<«*VÍI> - Rua 15 do Novembro, 1! 

Caixa do Correio, 

tol<>(crii|»blro. I t M l M I J U IO 

T E L E P H O N E N. 5 5 1 

fflOMPRA-SK ou ro na fabrica de Joian, 
I »rua Dire i ta , 32 Manoel Borge» d»» 
v Carva lho . 

DR. V IR IATO BRANDA O —Moléstias sy-
philitica* e tias tias urinntiax, tratadas pelos 
processo« mais modernos. 
Cousultas o opt raçtoa, ila 1 ;is 3. rua 15 do 

"Novembro, 28. Reclde:cla, rua da (Jloria, 58. 

DR . . B E R N A R D O D E M A Q A L H A R S 

Consultório - rua Dire ta, n. 4, 1 A« horas. 
Rusidoncia- rua dos (JuayanMe*» 132. 

i íT íiÊTTENCOURT R0 DR íGURS 
li» fnenliMlíi o . Medicina do Paris. 

J «lenil.n, .11* kriAíl'* ..In Kcal «Ian Bc-'eiteia« da 
I Lls,e«., Of&clv rt» t..»i)eml» dt» f r a s e . 

Kw l i l enc l . - l l an !,lberd»do. 148. 
Cousultorlo—Kg. IS 0« NtlYBrobro, 22, 

J .0 meio-dia 
TKI.BPROHR 801. 

DESENHOJE P INTURA—Rodr igo Soa-
ros, d i spondo de a l g um tompo, loc 
c iona em casas part icu lares. Avi-

sos, n a r u a F lo rênc io do Abreu , 18. 

ODR. OL IVE IRA "FAUSTO ma ilõu o ien 
"•"•»Mllorlo par» o l.rljo dei Ttieiouro. n. A, 
°n 'e i encontrado da» H Ai 111 hora» ti. 

m.lU'.1 o do meio-dia •» 2 d. Urde, 

K x p o s i « ; r t o 

Objecto» de pbant.Hf., próprio, p»r» presen-
10«, «lha«» par» reimo», binoculo« do« melho-
res fabricante». objecto« do bromo, brinquedo«, 
cartOo«, «»remias, grande v«ried»d. do papel» 
Ho phantaalit, escolhido sortimento do artigo» 
para escriptorlo, p«r» doaonbo bem como pa-
pei« p»r» desenho, planta» otc.- Traços bara-
tlMlmoa.-N» I n dus t r i a l do S i o Pau lo . 
— RIJA DmKITA, N. 14 K UCA 16 DK NOVKM 
HttO N. 50, 

e s p e c i a l d « p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de 8. JoSo, ns. 30 e 84 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C h n c m n K m t l i u 

F R A N C A 

M i r i n s de |v,rta<»l. Amirica do 8nl a d» 
Mirada» de Terro H. Paulo Minas o Rto 
Voiide« se m Indus t r i a l d» 9. P-n.lo, 
A r w Direita, n. M o 1.1 de Novembro 

. . au. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

SDR. CARLOS PENNA 
Residência e consu l tor lo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 As a 

TELEGRAMMAS 
At« ' ' á h o r a «1«? e n t r a r a 

n o s s a 1 ' o I I i a p a r a o p r e l o , 

n ã o h a v í a m o s r e c e b i d o o 

s e n i ç o t e l i M j r a p l i i c o < Jo 

K i o c S a n t o s . 

D i z e m - n o s 4 I 0 T e l e g r a -

p h o « p i e a s l i n h a s e s t i l o 

f i i i i e c i o n n n d o s a l i s ï a c t o -

r i n m e i i t e . 

• o s o . 

BOLETIM 
Acabamos ili- Irr , c o m o interes-

se que sempre nos desper tam ns 

«piestões sociacs, 11111 folheto d o t l r . 

t r a n c o tia I tocl ia, sobre o l losp ic io 

de S. Paulo . 

Aint la está m u i t o atrazai lo rn t rp 

nós o estudo tia estatística. .Não 

a dm i r a , por tan to , q u e o i l lustre cli-

n ico luetasse c o m mu i t a s diff lcul-

dades pa ra o rgan i sa r o seu curio-

so I ra lm lho , t an to ma i s q u a n t o lhe 

fa l taram in formações a respe i to 

tios propr ios doen tes i n t e rnados 

n o Hospício, a l g u n s tios qunes pa-

ra lá são env i ados até sem no-

m e 1 

0 estado actua l d o l losp ic io de 

Al ienados é l amen t áve l e requer 

med i da s urgentes. 

«0 edif íc io ac tua l , escreve o d r . 

Franco t ia I tocl ia , a l ém de ser im-

própr io , por sua f ó r i na , u 11111 es-

goneriulos q ue v ieram ter 110 llos-
picio, u n s , perseguidos, ou t ros , f til -
Itirioso».» 

Citemos. 11,'iiH Cõnclu ir , a l g u n s da-
dos estatísticos. 

'1 á i i gmen t o progress ivo dos alie-
nados tem sitio a p p r o x i m a d u m e n t e 
tle 10 a li. po r a n u o . 

Na popu l a ç ão d i i Hospíc io lia 
2:1,ii " t l " vüdrangeiros. 

\ ItV.rlul idade tem sitio, n a mé-
d i a de :i a u no s , de 14,3 0 o e as 
curas , tle 9,5 0 „. 

Eni r e sumo , pelo rpm nos d i z o 
tlr. Franco d n Itocl ia, 0 l l osp ic io 
tle S. Pau lo Mão está n a a l tu ra tios 
progressos inatcr iacs e intel leet i iaes 
deste Estado e. seria conven ien te 
q ue o gove r no tratasse q u a n t o 
antes tle melhoral-o. 

O i l lustrai lo secretario tio Inte-
rior n ão de ixará , por certo, tle es-
tudar a ques tão c om o interesse 
l(iVe sempre consagra a t u do quan-
to diz respeito aos negóc ios de 
que , cm t o a ho ra , foi encarre-
gado . 

IMERO 662 

Phi lanthropia 
Vcin l ion te iu a esla redacção u m a 

eoii lnl iSsáo compos t a tios srs. Pedro 

An ton io Borges, c o m m e n d a d o r Pa-

ranhos , Lu iz lieis e J o a q u i m Pau-

perio e apresentou-nos u m car-

tão tio sr. Pedro Palet, auctorisan-

tlo-nos a entregar ãquel les cava-

lheiros a q u a n t i a tle 0108000, desti 

nat la a aux i l i a r as d i f í l cu ldades de 

u m a v i uva c om fi lhos, c u j o n o m e 

deve ser i g no r ado . 

C u m p r i m o s i m m c d i a t a m c n t c <1 

ped i do , e só nos resta agradecer 

penhorad i ss imos ao sr. Palet, p o r 

nos ter esco lh ido c o m o i i i t iTi i in l ia-

rios tia sua generosa acção. 

A i n d a e sempre o Corre io . 

Queixa-se o sr. alferes A lva ro 

Xavier tle Souza Pe ixo to , nosso ;LS-

signante e m J u nd i a l i y , de n ã o ter 

recebido esta fo lha , nestes últi-

mos dias. Entre tan to , re ineftemol-a 

com a m n x i m a pon t ua l i d ade . 

A Itepart ieâo dos Correios q u e 

i ndague de q u e m é a cu lpa . 

O governo de S. M. F ide l í ss ima , 
por decreto ih- d o passado , con-
feriu o t i tu lo tle conse lho a o d r . 
José Carlos Rod r i gues , redactor-
cliefe tio Jornal il'i Comnwrcio, d o 
l l io, em at teneão aos seus m é r i t o s 
e c o m o reconhec imen to tios servi-
ços po r clle prestados a Por tuga l 
e aos por tuguezes residentes n o 
Brasil . 

Está p ub l i c a do o 11. 110 tl.t l'/;»•-

í/«i/e a / , » ; , o r g a m spir i ta desta 

capi ta l . 

O sr. conse lhe i ro José Car los llo-

i lr igues eont rac tou e m l . isbòa pa ra 

a redacção < 1'> Jurivil. iln Cnntui'T-
cii> o sr. E ugên i o S i lve ira , q u e fa-

zia parte d a redacção d o Sncu ln . 

O sr. Si lveira virá p a r a o Brasil 

em j u l h o , c o m o sr. conse lhe i ro 

Rodr igues . 

" A m u l h e r r i sycho log i camen to 
considerada•>—tal é o t i tu lo tlr u m 
l i v r i nho que nos o í lereecu o seu 
auctor , A lber icus I tozan . 

• Para que se possa bem compre-
hender , sob o p o n t o tle vista ps.v-
ehieo, a m u l h e r , é necessário 11111a 
idéa clara e precisa t io seu des t i no , 
de sua m issão 110 m u n d o . " Depo is 
tle procurar , e m l ige i ros t raços , 
esclarecer este p o n t o , o sr. Alberi-
cus desenvolve a these q ue se pro-
póz , a b u n d a n d o em mu i t a s cons i-
derações. 

. . .Ol .™., I...I- sua l i , r um , a u m es- , Hççebemos u m fo lheto c o n t e n d o 

tabelec imei i lo desta na tureza , estã '»? discursos q ue se l lzeram n a ses-

m a l col loeai lo. Acha-se 110 centro s 1 0 i oa i l gura l t io hel lo etlillt-io .111 

da c idade e, po i l a n to , aeanhad | s ' . ' .a i h a i .nstallada a Escola 

sem o espaço necessário pa ra se- Norma l tlcsta c idade , 

rem l iados aos tl, .entes o t r aba l ho I , ' impresso 11a Typog raph i a 

e o s imu lac ro d- l iberdade indis- 1'au'ista, tio sr. Horác io Sab ino , 

pensáveis c o m o m e i o therapeut ico 

, e, q u i ç á , e conom ico . 

Os doentes acham-se horr ivel-

mente aecumu la i l os . A l o t ação é 

de 150 doentes , e lá se a c h a m :I50 

e m a i s ! 

0 adm in i s t r ado r faz o q ue é hu-

m a n a m e n t e possível para conser-

var o asseio e a o r d e m , q u e são 

man t i dos com grant le sacrif ício tle 

t raba lho c tle despesa . Entretanto , 

a falta tle ar e luz e a h u m i d a d e 

tle certos c o m m o d o s são inevitá-

veis, por causa t ia m á d i spos i ção 

tios mesmos . » 

Accresce q ue ha , 110 l losp ic io , 

falta abso lu ta tle e lementos para 

flin d o a n uo , será precedida dn u m a 
serie tle exposições especiaes. 

Agradec i dos . 

Madame A d a m . 

A i l lustre d i rec tora t ia Noiwnllr 
l l f vue , ao chegar a Par is , de re-
gresso tle Por tuga l , d i r i g i u á im-
prensa tle l . i sbóa 11 til te legrami i i a 
assim conceb ido : 

1 "Snuvnnir reen nnaiisaiit (icnucil 
| /•/'>». Adam.» 

i 

A Sociedade n a c i o n a l de hyg i ene 

: tle Ber l im. 

1 Essa sociedade va i ins ta l la r n o 

cdi l lc io tio a n t i g o Heiehstag, q u e 

foi posto á s ua d i spos i ção , u n i a 

me lhorar a sorte dos in fe l i zes . 'Não exposição i n te rnac iona l permanen-

existe ul l i , por exemp l o , n e n h u m t e , l r l'.VKiene. I n d o q u a n t o iiite-

ai .parelho tle electrieii lai l i ' , tpie, | ressa a saúde pub l i c a , até os n/wrto, 

entretanto, é ho je e m p r e g a d a em ' ' representado nessa exhihl-

mi i i tos casos ' Ç " 0 des t inada a reun i r as inven-

Passantlo ao es tudo propr ian ien- ' <:''":* " 1 ! l i s recentes de todos os 

to d i to tios casos de d emênc i a que : paizes nessa o r d em de ideas. A ex-

elle tem observado 110 l losp ic io , l-osiejVo gera l , q u e so se abr i rá 110 

nota o tlr. Franco t ia Itoclia q u e a 

epilepsia concorre c o m eno rme 

cont ingente . j — m 

«Se p rocu ra rmos r eun i r os casos I n nosso cor responden te tle l.is-

tle degeneração hered i tár ia , cncoii- ] |,òa diz-nos constar-lhe q ue o sr. 

traremos o a vu l t a do n u m e r o tle Manoel d a Bocha , d irector t l M A'o-

133 em 376 doentes , o q ue d á 

35,3 " ,„ patenteando-se assuu cla-

ramente a pr inc ipa l causa d a s mo-

léstias mentaes entre nós . I " facto 

mu i to c o t n m u m encontrarem-se m . 

l lospicio tios c o m sob r i nhos , m ã e 

com fi lhos, i r m ã o eo in i r m ã o e, 

o que é pe ior a i n t l a — m a r i d o e 

mulher . 

Casamentos consangu í neos , en-

tre i nd iv í duos tle f amí l i as pesada-

mente carregadas tle nev ros i smo , 

dão-se totlos os tl ias.» 

O i l lustrai lo c l i n i co prosegl le de-

pois no exame tle ou t ras f ô rmas 

de a l ienação men ta l q u e tem cs-

tinlado nos doentes t io l losp ic io e 

'|lie não tra i isercvemos, para n ão 

a longarmos por d e m a i s estas nos-

sas notas t i larias. Bastará , para 

uiostrarinos q u ã o interessante é 1. 

lolheto, accresceutar q u e « r e v o l t a 

ue ti tle se tembro »foi p o n t o tle 

pa i t ida tle de l í r i o p a r a a l g u n s ilc-

ticia, vai receber u m a d i s t i neção 

tias q ue se n ã o recusam, m e s m o 

q u a n d o não se pode tn usar . 

II poela c csc i ip tor i t a l i ano l ie 

Medici l i i lott i , residente em Santos , 

acaba de pub l i ca r , c o m o t i tu lo de 

Carmen stteuUtfe, « seu i n s p i r a do 

p o e m a appa rec i do an te r i o rmen te 

sob a i len i in i i l i ação tie La Missio-
ns IIrl l'aria. 

(•ratos pelo e x e m p l a r q ue env i ou 

a esta redacção. 

lis srs. l lv i t l i ô; C. , ún icos repre-

sentantes, 110 Brasi l , tle Dom i ngo s 

Basso, com estabelec imentos de 

hor t i cu l tu ra c a rbo r i cu l t u ra c m 

Montevideo, Buenos-Aires e Rosar io 

tle Santa Fé, env iaram-nos u m ca-

ta logo geral d a s p l an tas c semen-

tes q u e aquc l l c agr icu l tor possuo 

nos referidos estabelec imentos . 

Glorias Brasileiras 
C A M P A N H A D O P A R A G U A Y 

Batalha campal de Tuyu-ty 
Em tl' m'iio ile / .S 'M 

No i l ia 20 tie m a i o tie IKii'i, o g rau 
tie eVercilo a l l i ado , IVn-l»• de ,7.:itl0 
h omens , (i.500 caval los e 170 ca-
nhões , avançava , f o r m a m l o exten-
sa l i n h a tle b a t a l h ae IV.rc i\ a o acam-
p a m e n t o p a r a g u a v o d • Tuyu-ty , 
m u i t o a l ém tio Esfero-llellacó, e\-
tcndend i ) a sua v a n g u a r d a pa ra a 
f rente ,a té á Ponta-Narauj 'i-y e acam-
pava apoiaiit lo-se, pela i l i ie i la , 110 
sangra t l ouro tia l a góa Pires, e pe l a 
esquert la, ein cerrado bosque , ao 
norte th. Passo-Citlra. Todo o exer-
cito oecupava assim um per íme t ro 
super ior a u m a l égua , n a segu in te 
o rdem : 

A v a ngua r d a , c onnnanda t l a pe l o 
lieroiot» general Flores e const i tu í-
da pe lo I r e g i m e n t o mon t a i l o tle 
art i lher ia brasi le ira , ao m a m l o t io 
corone l Mallet, c o m 32 canhões e 
ma is u m a bater ia or ienta l c om li 
canhões , as 12.", 11." e IS.» I.riga-
tlas tle in fanter ia brasi le ira , u n i d a s 
ao p equeno m a s des tem ido exer-
cito or ienta l , com infanter ia e ca-
val lar ia , ao tot lo 0.500 homens ; pa-
ra a d i re i ta desta v a n g u a r d a , ex-
tendia-se o exercito a rgen t i no , so l . 
t. c o m m a n d o tio genera l Em i l i o .Mi-
l le , c om 11.000 homens , sendo fi.OOO 
tie in fanter ia , 1.200 tie cava l lar ia e 
800 de art i lher ia , c o m 40 boceas de 
fogo. Este exercito, f o r m a n d o m a r 
t f l ío , v i n h a unir-se ao grósso ih . 
exercito brasi le iro, f o r m a n d o ass im 
o nosso l lunco d ire i to . 

O nosso f lanco esquerdo compu-
llha-se dos I . " e ;t." reg imentos de 
art i lher ia , apo i ados pelas d iv isões 
de in fanter ia Menna Barreto c (iui-
Ihenne Chav ier , todos brasi leiros, 
li centro 011 grosso th. exercito bra-
sileiro, a c a m p a d o a u m k i l ome t ro , 
na rce taguarda , coi i ipunha-se tias 
divisões tle in fanter ia S ampa i o , Ar-
go l lo Ferrão , l i u r j ã o e Comes tle 
Freitas. Abi se a c h av am o quar te l 
general tle Osorio e os transportes . 

A rce taguarda compunha-se de 
dous corpos de ar t i lher ia brasilei-
ros, u m corpo a rgen t i no , os regi-
mentos de smon t ados da cava l la r ia 
r io-grandense e tia heróica briga-
da l igeira de cava l l a r i a—Vo lun t á r i os 
d o general Netto. Todo o exercito 
a l l i ado comprehend ia, ao amanhe-
cer tie 2't tle m a i o tle IHftfi, u m to-
tal ih- 45.000 h o m e n s , 170 canhões 
e V.HOO cava l los , l o rman t l o 11111 an-
gu l o c u j o vért ice, oecupa i lo pe lo 
reg imen to tle ar t i lher ia Mallet, cor-
respond ia ma i s 011 m e n o s ao f lanco 
esquerdo tio exercito p a r aguavo , 
apoiando-se a nossa rcetaguarda 
comp le t amen te n o a r ro i o Estero-Bel-
laco. 

o exercito p a r a g u a v o , depo is d a 
ret i rada, tle 20 tle m a i o , d o Estero-
Bcl laco, conce i i t r á ra a sua l i nha tle 
comba te nas tr incheiras tle Bojas 
até o Passo Gomez , a p o i a n d o a sua 
d i re i ta nos cerrados bosques tio Sau-
ce e a esquerda , nos tremedaes d o 
sangra t louro tia l agóa Pires, s endo 
tpie a ún i ca en t rada d e n o m i n a d a 
flailnèran, para os lados tio Sauce, 
estava gua rnec i da tie tr incheiras 
c om grossa ar t i lher ia , posições es-
sas quas i i nexpugnáve i s . 

Ao r ompe r o d i a 24 tle ma i o , os 
alijados fizeram a costumada des-
coberta , sem que os seus pique-
tes encontrassem força a l g u m a ini-
m i g a q ue despertasse a m i n i m a 
suspeita; o característ ico d o di-

ctador So l ano l .opcz frtra sempre 
esse, n ão despertar a l a r m a 110 cam-
po a l l i ado e atacar tle surpreza , con-
f i ando á rap idez tios m o v i m e n t o s 
e 110 f ana t i smo tias suas tropas o 
t r i umph" , d a sua causa . Convenc i-
d o o exercito a l l i ado tle tpie n ã o 
haver ia n ov i d ade nesse «lia, trata-
va tias suas refeições e, á excepção 
tios corpos i la v a n g u a r d a , totlos os 
outros se a chavam despreven idos . 

E ram 11 horas tia m a n h ã : tle re-
pente, ouviu-se un i t i ro tle c anh ão 
ile grosso cal ibre, q u e part i ra das 
tr incheiras tle Passo-Pocú, on t le se 
achava o quar te l-genera l th' Lopez; 
em segu ida , outros dous tiros par-
t i r am , u m tias tr incheiras t io Sau-
ce, ou t ro tle Itójas o u Passo Comez . 
I i nmed i a t amen t c , t ios boque irões 
th. Sauce, em toda a extensão tia 
frente e tios l l . tucos, s u r g i r am , c o m o 
por encan to e quaes legiões infer-
naes, as t ropas das três a rmas tio 
i l i c tador p a r a g u a y o , c a r regando em 
ma r cha acceleratla n in fanter ia e a 
ga lope , a cava l lar ia . . . . Os nossos pi-
quetes, m a l de r am o s igna l tie ini-
miga, f o ram envo l v i d o s e mor tos 
110 p r ime i ro a r ranco ! Sem demora , 
s oóu 110 quar te l-genera l bras i le iro 
o toque tle rnmtutn! Logo depo is , 
r.kamaila iit/r.irn e ein segu ida , ini-
miga ilas Irrs armas njucu loilas ns 
/l/ai ri is. 

Trava-se a ba ta lha , p r ime i ramen-
te c om a v a n g u a r d a tle Flores, q u e 
hero icamente sustenta a sua posi-
ção , sol . u m fogo t remendo ; os ba-
talhões orientai s Inilepcniirnrin e 
l.ibrrhul eo li." tlr Voluillariiis lirn-
sihnros são horr ivelmente. d»d>ara-
tados, m a s m o r r e m hero i camen te , 
sem perderem 11111 p a l m o d o terre-
n o tpie occnpa i n . E m q u a n t o isso 
suecede, en t r am em l i i i l ia de com-
bate todas as nossas tropas e dá-se 
a p r ime i ra c o n f u s ã o , — a conf lanca 
in temerata tie so ldados que sabem 
morrer 110 c u m p r i m e n t o th. dever . 

Na d i re i ta , p o r é m , a cava l lar ia 
a rgen t i n a , dev i do sem duv i d a , ao 
inesperado a t aque , a b a n d o n a o 
c a m p o tle ba t a l ha 110 ma i s desen-
freado ga lope e foge n a d i recção 
tio Passo tia Patr ia I 

A in fanter ia a rgen t i n a , ao man-
d o tle Paunéros e Vedia , resiste c om 
he ro í smo c laz g lor iosa ret i rada 
p a r a o centro t io exercito, perden-
d o quas i t oda a ar t i lher ia . 

Mas, em seu soccorro , võn a di-
v isão brasi le ira t io genera l Victori 
110 e trava-se t a m h c i n féra bata lha 
na direita ! 

II genera l Dias, p a r aguayo , q ue r 
t irar par t ido tia con f us ão produz i 
t ia c luz avança r , a marchc-mar-
clie, as massas compac t as tia sua 
in fan ter ia con t r a o nosso cent ro , 
e m q u a n t o os tres m i l caval lc iros 

pa raguayos tio general Marcó , au-

xi l iados pe la in fanter ia c ar t i lher ia 

los generai s Barrios e Bruguez , ata-

ain c o m fúr ia o nosso f lanco es-

q u e r d o ! <• b a t a l h ão 11. '»2° tle vo-

luntár ios paul is tas mor re quas i to-

lo, g lo r iosamente , d e f e ndendo a 

l . ocanha tio Potrero Pires! \ d i v i s ão 

tle in fanter ia brasi le ira t io genera l 

Sampa i o vè o per igo tpie corre a 

nossa esquerda e avança e m seu 

soccorro, I ravando-se t am l . c i n abi 

ho r renda ba ta lha ! Treme o ar, es-

trcmcce o solo , an te a fus i lar ia de 

00.000 esp ingardas , o troar pavo-

roso e l u gub r e tie 300 canhões e o 

•itrepito espantoso tle 14.000 ca-

va l l c i ros ! Vasto lençol tle f u m a ç a 

xtende-sc pe la i n imeusa área q u e 

serve tle c a m p o tle ba ta l ha ! Por 

la parte , o som estr idente dos 

c lar ins e o rufar r onco tios ta inho-

incsclani-se c o m os gr i los t ios 

combatentes . Milhares de l anças 

scint i l lant nos ares, co ruscam as 

espadas m a n e j a d a s po r m ã o s pos-

santes, e m q u a n t o tpie as massas 

cerradas tle in fan ter ia f o r m a m , com 

is suas ba ione tas , i m m e n s a s serpen-

tes tie aço , q u e eo l l c i am po r entre 

os macegaes i n cend i ados pe los vul-

ões d a ar t i lher ia ! . . . 

São 5 I 2 horas tia tarde , e l ia 

1. que d u r a a sangren ta p u g n a ! As 

reservas dos comba ten tes tle lia 

m u i t o q ue j á t o m a r a m par te na 

peleja, l oge a v ictor ia , p o r vezes 

quas i certa, t io exercito p a r a g u a v o , 

que , n o auge l io furor e d o tleses-

icro, a b a n d o n a o c a m p o tle l.ata-

lia, d e i x ando nar le tios seus ca-

nhões, a rmas , b ande i r a s , mo r t o s e 

feridos. . . 

Durante as longas horas da re-

nh i d a ba ta l ha , totlo o exerci to viu 

a f igura a l tane i ra e l egenda r i a t io 

inv icto general Osor io , tie l a n ç a em 

p u n h o , c om o ponche-pa la v o a n d o 

ao vento , a eava l lo e a ga l ope , en-

o r a j a n do os t íb ios e l e v a ndo a vi-

toria a todos os f lancos, presa á 

p on t a acerada da sua l a nça ! Os 

nossos so ldados recebiam-no c o m o 

o a rchan jo sa lvador , ao passo que 

os so ldados i n i m i g o s o encara-

vam c o m o o a n j o t ia des t ru i ç ão , 

j i i lgando-o i nvu lne ráve l ao a taque 

das suas a rmas . IC voz corrente 

que o genera l em chefe |i. Bartho-

lomc i i Milre, v e n d o a ba ta lha per-

la, passou ao genera l Osor io o 

c ommando-che f e , n u m p e q u e n o bi-

lhete, escripto a lap is , c om os se-

iiintes d izeres:—«Genera l Osor io , 

a s suma listed el c o m m a n d o , por-

q u ê estamos perd idos . » 

Ass im, po is , coube ao genera l 

brasi le iro, ao l egendá r i o Osor io , a 

loria tle ter c o m m u n d a d o e m che-

-, até á Victoria f i na l , todo 11 exci-

to a l l i ado , n a m a i o r b a t a l h a cam-

pal q u e até ho je se t e m fer ido 110 

coração tia Amer i c a d o Su l . São 

a lcu ladas as perdas pa r aguayas 

e in mais tie 12.000, mor tos e feri-

los e cm ma i s de s.000, as pertlas 

t los a l l iados . Entre os mor t o s bra-

sileiros l lgt ira o hero ic o genera l 

a m p a i o c, entre os fer idos, os ge-

ncraes Osor io , Netto e ou t ros . 

Daqu i s a u d a m o s os sobrev iven-

tes tia g r ande j o r n a d a c de r rama-

m o s l ag r imas tle s audade , aos q ue 

al l i t o m b a r a m pa ra sempre , legan-

lo ao Brasil o m a i o r e x e m p l o tle 

a bnegaç ão patriótica.—JOSK LEITE 

n\ COSTA SORRISIIO, v o l u n t á r i o d a 

Patria. 

> * u b l i « - a r i > n i o s a i n a n l i s l 

u m a r t i < | » « lo « I r . A I Y o n s o 

O l s o , so l » o t i t u l o ti L ' m 

f o r t e » . 

Da margem do Tejo 
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Minas 
Foi accolto, definitivamente, o po-

dido do exoneração do ar. dr. Aa r i o 

Kois, do cargo do chofo da commis-

sfto constrnetora da nova capital mi-

neira. 

Para substitull-o, está nomeado o 

dr. Francisco Blcalho, qao ora ospo 

rado, anto hontora, ora Onro-Proto 

Occupava osto o logar do engenheiro 

chofn das obras da Alfandega do .Iniz 

do Fóra o consta quo, om sua subs-

tituição, vai sor nomeado o dr. Hen 

riquo Llsbfia ou o dr. Nogueira Ponido 

Pároco ter sido bera acolhida a no 

meação do dr. Francisco Bicalho para 

chofu daquolla importante commissao. 

—Ura projocto do sr. .Innquoira, 

ult imamente apresentado á Camara 

dos deputados, auctorisa o govomo a 

garantir os oraprestimos contrahldos 

polaa Municipalidades cora o tira de 

pArom era pratica, nas circumscri-

pçi'.08 quo dirigem, as medidas hygio-

nica8 precisas. 

— A comraissSo do proparatorianos 

quo dovia Boguir para o Rio a 15 do 

corrente, ora curapriraonto da niissUo 

quo recobou, do roprosontar ao podor 

compotonto sobro o atilamento da exe-

cução por comploto da rofórma do 

ensino, não poudo partir naquollo dia, 

dovonilo fazel-o a 27. 

—.lâ oatá ein Ouro Proto a Compa-

nhia lyrica italiana Vordini & Rotoli. 

que trabalhou ha poaco ora Ju i z do 

Fóra, devendo tor oatróado anto-hon-

tom com ri Trooatore. 

— A korme8.se roallsada na cidade 

tio Barbacena, om benoHcio da Esoola 

Normal da mesma, rendou 1:345$200. 

—Com dostlno 4s Invernadas do sul 

•Io Estado tora sido, ultimamente, ex-

portada grande quantidade do gado 

procodonto do (loyaz. Só do uma co-

marca desto u l t imo ERtado sahlram, 

com aquello destino, .tO.IHX) caboças. 

—Estão promptos os trabalhos da 

eetaç&o do Canna Verde, na E. F . 

Oóstn do Minas. 

— U m cego. do nomo Jo&o Paulo 

dn Moura, auxil iado por u m " forroiro 

rosldonto om Uberaba, preparou uma 

engenhosa macliina, do sua invenção, 

para grosar palhas, a qual poderá 

preparar 20.000, em um dia. Esxa 111a-

china la Bor posta om oxporlencia pu-

blica. 

— Em Caxambu, a afamada estaçtlo 

de aguas medlelnaes, foi, ha dias, as-

saltada a casa commercial dos srs. 

Mendes & C., por gatunos audazes, 

que «arrogaram com uma secretária 

contendo quantia saporior a 18:000$. 

— O artigo Intitulado «A Rontlnella 

do Thesouro», quo, ha tempos, publi-

cámos nosta folha, foi repercutir ora 

echo demorado lá pelas paragens do 

quasi extremo norte do Estado, che-

gando aos ouvidos tio nosso estimá-

vel collega da Cidade Diamantina, 
que so dignou eetampal-o nas suas 

çoluwnau. 

Nem toil. 

pressa. . . 

A m e m o r i a de P inhe i ro C h a g a s , 
o que r i do e i no lv idáve l m o r t o tle 
lia dias, c on t i n u a a receber as 
consagrações tle todos q u a n t o s a 
p rezam e vene ram , de todos quan-
tos lhe prestam o cu l to t ia ma i s 
s incera e rel igiosa a do r a ç ão , tle 
totlos quan t o s a d m i r a r a m ein v ida 
a pu j an te g randeza t laqi ic l le ex-
t rao rd i n á r i o espir i to 1 l aque l le 
nob re e san to coracão . 

E esses são, n ã o si", os tpie 1. 
conheceram tle perto , os q ue ma i s 
estreito conv ív io t ravaram c o m o 
saudoso ext incto . inas l a m b e m todos 
os que leram as suas obras e os 
q u e ouv i r am a sua pa lavra f luen-
te e prestigiosa, totlos os tpie vi-
b r a r am , d o m i n a d o s pe lo e ncan t o 
s i ngu l a r daque l le ta lento tão p u r o 
c o m o o caracter tle l'Iilr th , ho-
m e m que o possu iu , tão g r a nde 
c o m o a saudade q ue a mor te des-
se h o m e m de ixou rad i cada c m 
nossos corações. 

Desde «pie P inhe i ro Chagas cy-
hu lou o u l t imo susp i ro , a im-
prensa tio pai/, e 1I0 ex t range i ro 
ded ica á m e m o r i a t io Mestre arti-
gos e loquent í ss imos , e m que trans-
parece, a par ih . respeito e t ia 
a d m i r a ç ã o que os t raba lhos d o 
g r ande cscr ip lor p r odu zem c jus-
t i f i cam, a tItir que a sua mor te 
p r ema t u r a levou a a l m a dos que 
o a m a r a m , dos m ie o sen t i r am , 
do s tpie o co inprehc i i de ram. 

IC tanto essa do r a lastrou por 
t oda a naç ão , que bem se p ô d e di-
zer tpie a pertla de P i nhe i ro Cha-
gas tein a r rancado l ag r imas de 
saudade a totlos os por l i iguezes . 

I la bastantes dias j á q u e o au-
ctor ilos Ministras, padres r rris 
de i xou tle existir e II sell Vlllto 
c o m o que sc engrandece , ho ra a 
ho r a , no a l tar tle ado ração em que 
a Patr ia o co l loeou , desde q u e a 
mo r t e veiu apagar a scen le lha co-
ruscai ! te daque l le ma r av i l h o so es-
p i r i to . 

C o m o elle foi a m a d o c c o m o é 
q ue r i d a e sacrosai l ta a sua m e m o -
r ia ! 

I la Ires d ias , na qu in ta-fe i ra ul-

t ima , coube á Academ ia Real das 

Sciencias a vez tle prestar a sua 

h o m e n a g e m ã m e m o r i a tle Pinhei-

ro Chagas . E a i l lustre agg rem ia-

ç ão , que teve a h on r a de possu i r 

c o m o socio el lect ivo 1; secretario 

geral o em inen te cscr ip lor , pres-

tou-a nobre e a l evan t adamen te . 

11 espir i to genti l tle P inhe i ro 

Chagas pa i rava sobre aque j l a as-

semb l é a egrég ia , que tantas vezes 

i l l u m i n o u , com os seus dotes ex-

ccpc ionaes; e a g lor i f icação desse 

esp ir i to , expressando o sent ir tia 

Academ i a , n ão poder ia encon t ra r 

interpretes melhores t io q ue as 

pa lavras de Bu lhão Pato , ensopa-

das em lagr imas ama rga s , c o m o 

só 11111 grande, poeta pói le ve r te r ; 

t io q ue a e loquênc ia a cadém ica tle 

An t on i o Cand i do , i rmão tio mo r t o , 

n o b r i l h an t i smo s i ngu l a r d a pala-

vra e na e levação concc i tuosa das 

ga las oratór ias : tio q u e a voz au-

ctor isada tie Theoph i l o Braga , o 

pensador por exeeflencia, q u e af-

f i rmo i i q u e P inhe i ro Chagas reu-

n i a totlos os requisi tos para ser o 

d i rector espir i tual tie sua epo-

cha . 

B u l h ã o Pato , An ton i o C a n d i d o , 

Theoph i l o Braga e Si lveira d a 

Motta que , 110 l inal d a sessão, em 

cur tas e e loquentes pa lavras , c o m 

g r ande super ior idade tle concei tos 

e p r imores tle f ô rma , fez o e l og i o 

tle P inhe i ro Chagas , f o ram verda-

de i r amen te notáveis nas suas ora-

ções , assim c o m o o sr. C a m a Bar-

ros, pres idente tia 2.* classe, q u e 

p r opoz para se lançar n a acta u m 

voto tle p ro funda e sent ida ma-

g n a e para a sessão ser exclusiva-

men t e consagrada á m e m o r i a tle 

P inhe i ro Chagas . 

U m facto i néd i to tia v i d a d o au-

ctor i la Morgadinha: 
Vein , ha aunos , a Lisboa tun 

•xtrangeiro i l lustre, u m a celcbri-

ludc curopéu , tle cu j o n o m e n ã o 

m e l embro . 

L'm conhec ido d i p l o m a t a d eu 

u m banque te em h o n r a desse hos-

pede , c o nv i d a ndo 11 t o m a r par te 

n o festim os maiores vu l tos tia po-

l i t ica, tia l i t teratura e t io jo rna l i s-

m o . 

Depois de apresentar E d u a r d o 

Coe lho (o l lna i lo d irector t io Diá-
rio ilr Xotirias) ao ex t range i ro , 

d isse a o o uv i d o des te :—«E ' o nos-

so p r ime i ro jorna l i s ta» e, apresen-

t a n d o em segu ida P inhe i ro Chagas , 

observou com egua l reserva '.—«Es-

te é o s egundo» . 

V mesa , o logar tle P inhe i ro 

Chagas era con t í guo ao d a cele-

b r i d a d e ; o th: Edua rdo Coe lho , u m 

p o u c o d is tante , c o m o c o n v i n h a a o 

seu a c a n h a m e n t o c l im i t a do va lor . 

Duran te o j an t a r , P i nhe i ro Cha-

gas, i ns t i gado pelo a m p h y t r i ã o , fa-

iou i n i n te r rup ta c b r i l h an t emen t e 

le tot los os assumptos , de arte, 

tle po l i t i ca , de escolas l i t terarias, 

de h is tor ia , de civi l isações, t io 

passado , tio presente e d o f u t u ro 

e, ao ilrssrrl, lez 1111s b r i ndes che ios 

tle e loquênc ia . 

I) extrangeiro estava i levéras 

d e s l u m b r a d o e, 111. /munir, ma l se 

lhe o Mereceu ensejo , segredou ao 

d o n o t ia casa : 

—«Se o segundo 

n ã o será o p r ime i ro 

0 I ruc p roduz i r a o efleito calcu-

l ado . 

ass im , q ue 

Afriea. 

K avam.tr! A nossa terra 
Olha de lonse para mis 
-A guerra • >IJem I vamos á guerra ! • 
Podem dormir nosso« avo» 

Nunca o «o1.!»do portions» 
Teve na guerra om «.'» desmaio 
He c»l, lovant, so oillr» vei. 
K o seu olh»r é como um raio 

O peito é do ac" 
Honrar a farda ! 
K nein um p:ts«o 
A roLtaguarda. 

Pc a« nos*.,s p«e« foram valente«, 
Ninguém o» ha <te eitrerg. nh.r 
T mo« no puito alma« ard.-ntes, 
K' avani;ar, ó avan./tr. 

Vamos, avante! P.' na dean'olra 
(Vue a no»«» mort, o *r»iide e bella 
He lá deixamos a bandeira, 
lomiiosco veiu » gloria delia. 

0 peito é d» aço 
Honrar a farda ! 
i: nem LOI pa«.o 
A' rectal;Jarda. 

MOVI.MKvro I.ITTKR4R10 

Henr ique i|e Vascoiieel los, u m 

nora m u i t o aprec iado pelos. . . novas, 
acaba tle pub l i c a r em C o i m b r a , 

ontle é es tudante , o seu terceiro 

l ivro de \ ersos. In t i tu lam-se os pri-

meiros h'Iàrrs ruizrntas e Esntrri-
ras. Este i-liama-se Harpa dr V,i 
nadio. Eu eliamar-lhe-ia Harpa dr 
mil diabos t ão ásperos tão es-

tranhos são os sons tle s imi lha i l te 

i ns t rumento . . . pa ra a m i n h a a l m a 

e para os meus ouv idos . 

Ilei'iditl^Ulli'llte estou Velho, \ isto 

que n ã o s n i|,u- apreço ás iiel.ulo-

sitlades de idéa e ás ext ravagânc ias 

tle f ô rma ila nova escola e ai:ho o 

i i ephe l iba t i smo tau lo ma i s c óm i co 

q u a n t o ma is emoe io i i an te elle pre-

tende ser. 

Ahi vai uni trecho tle u m a das 

compos ições ma i s características da 

u l t i m a plug uri Ir i|t, sr. Henr ique 

de Vasconeellos : 

'A M . J E A N M O R É A S 

t0 Dragi., r»'\o«o epilop»la-ie 
mordend-i o Ueo num. raiva 
d oiro» c.«c»taou*» — Pela 'ande 
l.ordada de ckatello» onde ha 
balcões em .)u.: nadam braçado» 
de ti'jres, p .««a o C»v«iieiro. 
olho« tltOH 00 Palacio agiiom 
cisado 11. llori/.onle, váo cau-
lando voie«.; 

B..m Cavalleiro. bom CftTalleiro, 
Que passais todo d Armas tão brancas, 
K' fresca a minha buces, ribeiro 
onde só currem palavra« franevs. 
Hum Cavalleiro, bom avalleiro. 
tjue paslais todo d Armas tilo brancas. 

K o cavalleiro passa corr.-ndo, 
l.o ch&o «eu» olhos jamais erguoodu. 

Bom cavalleiro i|ue sem receios 
V I galopando pe.aa estralas, 
Vlnd», <jne eu tenho noa alvo« «elo« 
Bebidas loucas e perfumada,. 
l!»m Cavalleiro que «em receio« 
Vai galopando pula« estralas. 

K o cavalleiro passa correndo, 
1.0 Chilo seu» olhos jamais erguendo. 

0' Cavalleiro d armas tio flua», 
0« teu« cabellos quero alfagar, 
liar-tu a mlnh Alma que tu dominai, 
K » "1111 t i , bocca para a beijar 
O' Cavalleiro d'Armas tilo Unas, 
0« teu» . aoellos quero aff.gar. 

K o cava leiro passa correndo, 
uo ch&o «eu» olhos jamais erguendo 

Horn Cavalleiro. so ijueres, dou-to 
ItubroB damaacos e «ws» «rilhando, 
Aa negras trancas feitas tia Noole 
Km que ha adagas tjue estio m . t an l o : 
Bem Cavalleiro, se queres, dou-te 
Hubro» damasros e «ÚM brilhando. 

í'. o cavalleiro passa correndo, 
1,0 chAu seus o.hos jamais erguendo. 

Bom Cavallolro d olhar suave, 
l> Armas iAo nobres como as dum Hei, 
NAo na desgosto negro qui* lave 
O Ho! dum beijo quo te darei, 
Horn Cavalleiro d o liar suave, 
I, Armas lio nobres como a» dum liei. 

K o cavalleiro passa correndo, 
1,0 chio seu« olhos jamais erguendo. 

Basta ! 

E possível q u e esta ve rsa lhada 

d enunc i e «aque l l a facu ldade tle per-

ber nas cousas u m l ado emoc io-

na l , o q ue imp rop r i amen t e se t em 

c h a m a d o tumprrammln partira c 

u m lorte poder tle d i l a tação d a vi-

sua l i dade inter ior , p r inc ipa l cons-

t i tut ivo tia phanlasiar, c possível 

q u e nesta e nas outras compos i-

t e s tia Harpa dr Vanadia h a j a 

m u i t a r iqueza ry lh in i ca , l ial. i l com-

b i n a ç ão phonet iea tios termos , jus-

teza o n o m a t o p a i c a d o ad jec t ivo e 

outras prec ios idades. 

Tudo isso encon t r am 110 l ivro d o 

sr. Vasconeellos os upreciudores d a 

seola; a m i m , o que me vale p a r a 

n ã o g anha r hor ror á Poesia, de i ,o is 

tle fo lhear um l ivro ass im , é d i ze r 

men t a lmen t e u m dos meus soneto 

predi lectos tle I t a y m u n d o Corre ia 

011 a l g u m a s tias m a i s que r i das es-

trophes tle João de Deus 011 Gui-

l he rme Rraga. 

—E d i g u o de ler-se o opúscu l o in-

t i t u l ado Loi R i u ; s—H i l a g r r r srirnciii 
/Sola, Charroi r llrrnhrim—que 

o tlr. Thco ton io Manot I R ibe i ro Vi-

ira de Castro, vice-reitor tio semi-

ná r i o d iocesano d o Porto , acaba tle 

iivMNo no CORPO RIPKNINIONARIO 

0 i nsp i rado poeta l .u iz Osor io 

escreveu a l e t t r a d o h y m n o dedica-

d o a o co rpo exped ic i oná r i o a Lou-

renço Marques. 

F:', corno os leitores v áo vér , u m a 

c ompos i ç ã o v ibrante tle enthus ins 

1110 e p rópr i a para a l imen t a r nos 

corações tios so ldados por tuguezes 

a te sagrada nos dest inos tia p u 

triu e o fervor e a con f i ança na 

D. J o ão vive n u m a a lde ia d o Mi-
nho , afastado • I• - tudo , t i a b u l h a n d o 

,111 um va lor que . ntre nós é 
/nasi um mi l agre , fem j á pu l , i n 

I.IViu Itinnri 
.111 irgad I alia, 11-

a m i u i i f i a para 

. Mum I'aithnma, 
,\laldit'is e Jrsas, 
breve ma ia d o u s 

fi'iipui'-me 

tpie tem 
coin vagii 

ap rec i adon 

liv 

Ih i 
leste 

•litre 
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E m Portuga l , c o m o é sa indo , da-

le 1. t ra tamento tle excel lencia a 

todo o m u n d o . . . inc lus ive ás actri-

zes. 

E n ão são ci las q u e m m e n o s se 

l isonje ia com essa fo rmu la . . . 

A reeenl issima estada em l . i sbóa 

1 notável actriz l icspanhola Maria 

i bau o r i g i nou a seguinte ane-

lota. 

I 'm halpdur dos bast idores, sem-

pre galante e p r i m o r , s o c m as 

d a m a s , viu-se em d i f l ieu ldad i pa ra 

tratar aque l l a art ista , sem, píole-

l ini lo-l l ie o n o m e , lhe d a r o / " t i o s 

Ín t imos . 

achou esta so l u ç ão ; 

' lhe d i r i g i a e t i n h a 

o n o m e , emp regava 

Vossa excel lencia Bati. 

me l ho r expediente , ex-

tpie encontre i para n ã o 

Bellcctiu e 

lemprc q ue 

le dizer-lhe 

•stes ferinos 

• Foi 

p l ica el 

a tratar por la... Ima. 
I Ia q u e m assevére tpie o refer ido 

ava lhe i ro é yenro tia D. Vôsrihia, 
01110 elle tliz, para t a m b é m n ã o 

tratar por lu a sogra , que se cha-

m a Thur ih ia . 

111: S. BOWKVTIRA 

£ ' agente commerc ia l desta 
fo lha , no lllf, l,K JANílKO, rece-
bendo quaesquer pub l icações 
e a s s i n a t u r a s e tendo p lenos 
poderes para resolver lodo 
neijocio que se referir A parto 
admin i s t ra t i va do COMttP.UCIO 
l,K B PACI,O. naque l ia capita l , 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
ca ixa do correio, 1.162 

car . 

D a s sump to , a l ém tle pa lp i t an te 

tle oceus iáu , é duq i lc l l cs q ue olfe-

recein vasto c am i i o ás munifesta-

de u m a e r ud i ç ão p r o f u n d a 1: 

o auc tor é realniei i te 11111 g r ande 

erud i to . 

Visa, nesta sua ob r a , o sr. tlr. 

Theoph i l o Vieira tle Castro a de-

mons t r a r q ue o m i l ag re p ô de p ro 

duzir-se, isto é, q u e é ob ject iva 

m e n t e possível e q u e o é t a m b é m 

sub jec t ivamente , isto é, q u e Imen-

sos, c o m o t.s de Lourdes , em q u e 

podemos conhecer , de 11111 mo t l o 

certo, a existência t io m i l ag re . 

A ma i o r i a dos leitores t io opus-

cu l o con t i n ua r á a d u v i d a r , m u s ne-

n h u m d a r á por mu i e m p r e g a d o o 

t e m p o c o n s u m i d o n a le i tura , por-

que o t raba lho d o tlr. Vieira tle 

Castro t em bcl lczas tle f ô r m a e é 

cur ioso e interessant íss imo. 

— D . J o ã o tle Castro é un i traba-

lhador . Tendo , a in t l a lia poucos mc-

zcs, p ub l i c a do un i l ivro ilc p rosa 

u ingn i l i co tle clinrgr, Ds Matthias, 
que quas i passou desperceb ido , a 

despe i to t io seu va lo r , j á hoje ap-

pareee c om um l ivro tle versos, Je-

unx. 

O l i v ro , c o m o D. J o ã o de ('.antro, 

é ge l ado , sem u m a grant le e m o ç ã o 

q ue o atravesse e o a n ime . Mas, 

fr io c o m o é, t em trechos admirá-

veis, pedaços tle u m raro encan to . 

Não é b e m , c o m o o t i tu lo parece 

i nd i ca r , u m p o e m a sobre Jesus ; 

são apenas a l g un s ep isód ios—.1 

alma da vidridr, Transflgniai;i)i ,t 
da dòr, Camilo dr Mngdalrna, So-
nho dr Mngdalrna, Ultimo dialogo, 
('uivaria, Camila da Ianni c Cpi-
logo. 

Navalhada. 

Hontem, i s horas da tardo, na 

ladeira do S. Francisco, houvo uma 

rixa entro dous italianos, ura dus 

quaes ia cobrar uma divida de 40$ 

que o outro contrabira. 

O devedor, enfurecido, arremessou-

so contra indiscreto credor, atiran 

dij-o au chão, depois puxou do uma 

navalha e deu lho ura golpe tio lado 

direito do queixo, do tres centímetros 

de extensão. 

Como 80 approximassem algumas 

pessoas, o aggrossur escondeu rapida-

mente a arma nu bolso da vietima. 

Folizmento, huuvo testemunhas do 

facto e o ofTonsor nüu conseguiu cs 

capar á pris&u : algumas praças de 

policia eunduziram no paia a 2" sub 

delegacia da Consolação, ondo so abriu 

inquérito sobro o occorrido. 

0 ferido, que so chama Caetano 

Vassallo, o é morador na rua da Li-

berdade, n. 77-A, foi pensadu na po-

licia polo tlr. Ignacio do MoBquita. 

Pierro Zaccono. 

Falloceu, era Morlain, com 78 an-

nos do oilado, esse fecundo romancis-

ta franeez cujas producçúos j á fize-

ram passar noites do insorania a mui-

tas leituras. Também escreveu para 

o theatro, mas ahi foi monos feliz. 

A renda d a thesourar ia da E. 

F. Centra l foi , n o t l ia 20, tle réis 

i:;5:4fj!)J{320; até áque l l e t l ia, exis-

t iam 1:111 caixa 230:9288716. 

De vez em pando 
N e n h u m brasi le iro patr io ta de i xa 

tle se sentir cont r i s tado cheio tle 

vergonha , env i lec ido , mesmo , pe-

rante as nações c iv i l i sadas , 110 ver 

de ta l hadamen te descr iptas, com do-

cumen tos a i i thcnt icos , as scenas de 

feroz can i ba l i smo , de t igr ina atro-

c idade , commet ! ! . l as , no Brasil, sob 

o sangren to gove rno tio marecha l 

F lor iano . Tal a dm in i s t r a ç ão é ho je 

de fend i da quas i exc lus ivamente p o r 

aquc l l cs que , á lar ta , a explora-

ram e agora , po r irr isória concren 

cia 011, qu i ç á , po r certas esperan-

ças de que o m e s m o a inda vol te , 

precisam j á preparar terreno pa ra 

nova e ma is lucra t iva inésse... 

Tenho a ven tu ra , ou desven tu ra 

í c o m o o qu i zerem) , tle n ã o ser po-

l i t ico. liestle que comprchc i i d i c 

que é, neste pa iz , u tcirnria dn go-
vernar as povos, senti-me, por as-

sim d izer , e no j ado , en iet icument i 

aborrec ido tle tal c omed i a e, mui-

to ma i s , tle a l g un s sa l t imbancos 

réles q u e a representam. Avesso ás 

trapaças tia po l i t i c agem tacanha • 

j á deveras descrente tlesse patrio-

t ismo c inpha t i co , qu ixo tescamente 

espectacu lo io , tios famosos pars da 
1'alria, eu j ama i s m e qu i z subor-

d i na r a facção a l g u m a , m a n t e n d o 

assim a necessária exempção tle 

espir ito pa ra j u l g a r os factos des-

enro lados , aos o lhos pasmos tios 

povo , 110 vasto e a l to scénar io th. 

s up rema governança . 

Reconhecendo , u m d i a , que na-

tla vale o d ire i to de voto cm u m 

paiz c o m o o nosso, onde n ã o exis-

ic, cstr ictauicnte f a l ando , a l i berda 

tle impresc ind íve l p a r a o exercício 

tle lai d i re i to po is que as elei-

ções se fazem, tle o rd i n á r i o , a bi-

co tle p e u n a ou . . . a pontas tle 

ba ionetas del iberei , até v i rem m e 

lhores tempos , n ã o requis i tar o 

t i tulo tle eleitor e assistir, c o m o 

espectador apenas , ás scenas tle 

i g n o m i n i a e i n f â m i a tle que h ã o 

sitio tes temunhas as gerações pre-

sentes. 

Não q ue eu t enha pred i lecção 

por este ou atpiel le reg imen go-

vernamenta l . Não é isso. Para m i m , 

toda f ô r m a tle g ove r no é l ,óa , quan-

d o se nabe governar . O defeito n ã o 

está nas inst i tu ições; está nos ho-

mens q u e as representam. . . 

Esta m i n h a vo l u n t á r i a abs tenção 

ou renunc i a ac tua l aos direi tos po-

lít icos conced idos pela Cons t i tu i ção 

a tf ido bielio-curetu q u e se que i r a 

im in i scu i r nos me l i nd rosos nego 

cios de nossa Patr ia , tle mot lo al-

g u m m e inh ibe tle a c o m p a n h a r 

com tal 011 q u a l interesse, os acto» 

mais impor t an tes t ia i n te rm ináve l 

comed i a e dur , q u a n d o me apraz 

eonto m é r o e Ipectador que sou 

m i n h a h u m i l d e o p i n i ã o sédire o 

d e s e m p e n h o parc ia l tia peça. . . 

Assim é q ue , ho je , n ã o posso es-

ipi ivar-i i ie tle confessar a p ro fun-

d a i n d i gnaç ão q ue me de ixou a 

le i tura tios lipLioilios da gnrrru ri-
i l , pub l i cados , 1:0111 d o c u m e n t o » 

l i i l ieos, peio Jornal ila Cummer-
10, tio Bin. Essas grav íss imas in-

formações sobre as arb i t rar iedades 

irriveis e os cruf le l iss imos fusila-

men t o s que , d u r an t e a Bevo l la , ti-

ram por theatro Cory t iba , L a p a , 

P a r anagu á , etc. , entr is tecem, aca-

b r u n h a m m e s m o , o espir i to m a i s 

ipa th ico ou refractár io a emoções 

tristes. 

Não pre tendo a qu i fazer senti-

men t a l i smo , n e m tão pouco dese jo 

t irar pur t ído desses factos j á c on-

s i im i uados e, consegu in temen te , ir-

i i icdiaveis. A Histor ia j á c omeça 

fazer jus t iça ás v i d i m u s immola-

las , reve lando ás a lmas a i nda n ã o 

ipodreeidiiH pe la só rd i da po l i t i ca-

gem as c i rcumstanc ias ma i s com-

moven tes c e luc ida t ivas , os por-

menores mais cur iosos e emocio-

nan tes , tia m e d o n h a e l úgub re car-

n i f ic ina , i r on i camen te l evada a ca-

iu , cm n o m e da . . . Legalidade l 

As tragedias sangu ino len tas , hor-

pi lantes , que se d e r am , o a n n o 

passado , no Paraná , depo is d o 31 

ile Man o — d a t a tia t e rm inação d a 

I tevo l la n a bal i in d o R io tle Jaiici-

í lcam 11 perder de vista d a » 

II I ,radas ba rba r i dades tle llelio-

gaba l o , tle Néro, tle Ca l l i gu l a e tle 

u i tos outros mons t ros tia a n t i g a 

l i o inn . Ein u m sécu lo de luzes e 

progresso, c o m o o XIX; 1111111 pa i z 

reg ido pela liberdade, rgnalduar e. 
1'ruteriiulade, em p l e n o e a m p l o re-

g imen repnblirano parece incr íve l , 

in veros ími l , q u e se encarcerem, al-

ia no i te , n u m fúnebre c ombo i o t le 

l i n h a férrea, 0« rr.os pol í t icos, sim-

p lesmente , 011 os i n d i v í d uos c o m o 

aes cons iderados , pa ra os a l i j a r , 

sem processo a l g u m p re l im i na r , 

111 pavoroso e s in istro despenha-

Jciro , c o m o o tpie o r l a o sitio de-

n o m i n a d o 1'iro do Diabo, 110 Esta-

d o tio Paraná . 

Foi ah i que , s e g u n d o a pavoro-

narra t iva t io Jornal ila Comincr-
•10, a escolta legal is ta fttz saliir pa-

a fóra t io wagon o b a r ão de Serro 

Azul e os outros companhe i r o s seus, 

para assassinal-os, cin n o m e da Le-
galidade. arrcinessando-os 110 fa ta l 

' i spenhadeiro ! 

Aterrados, descobr i ndo , em m i l 

l ance de vista, t odo o ho r ro r t io 

f im que alli os aguardava—refere o 

Jornal, os pr is ioneiros hes i tavam 

in obedecer : « empur r ados , ãque l-

les que cab i am receb iam adescar-

a tpie os prostrava» ! ! ). 

Nessa tragedia feroz c h ie tnosa , 

1 f igura ma is c o m m o v e n t e e ve-

neráve l , mais insp i ra t iva tle com-

pa ix ão , foi incontes tave lmente o 

l ho e h o n r a d o l i a rão de Serro 

Azul . a j oe lhado aos pés dos execu-

tores, a suppliear-lhes que « n ã o 

ommet tessem u m cr ime i nú t i l , ti-

nndo-lhc a existência, tão necessá-

ria a o a r r imo dos seus». E i nquan-

lo, p o r é m , procurava eonvencel-o* 

h: q u e « n ão era 11111 cr ime o ser-

viço por clle prestado aos seus pa-

trícios, nos tlias em q u e tantos m a -

pesaram sobre o Pa raná » , in-

terceptaram-lhe a voz com a ex-

te rm inadora descarga de fus i lar ia '•••• 

A u m ou l ro , q ue , apavo rado po r 

t ão ho r rendo espectáculo , o p p u n h a 

tenaz resistência aos assassinos, 

igarrando-se, desesperadamente , J to 

ba laustre tia p l a t a fo rma d o w a g o n , 

Miebraram-lhe os pu lsos a coronha-

las, nrrastando-o á or la d o fatal 

despenhade i ro , o n de t ombem o ar-

ai . u z a r am . Os dema i s t iveram sor-

e idên t ica , sendo in f ructuosas as 

tentat ivas de fuga . 

O saque nos bolsos t ios assassi-

nados , a dego l a de ou t ros revolu-

ionar ios , as c r ue l dadese i n f âm ias 

•omn ic t l i das , a esse t empo , pelos 

sanh i i dos asseclas tie 11111 governo 

liberdade, tle ei/uali/rule e (so-

bre lu t lo tle fraternidade, cob rem 

os brasi leiros tle v e r g o n h a e oppro-

l.r io, em face tle todas as nações 

t í l ias. . . Desmentem categoricamen-

• os honros iss i inos foros de civi-

lísat ,'to 1* progresso q ue os puizes 

xtrangeiros h ão po r b e m at t r ibu i r 

ao Brasil . 

O q ue , po r ém , tlá a no ta caba l , 

exacta , indefectível , tia pervers idade 

i n aud i t a desses cruéis a lgozes, é a 

xecuçáo dos dous official's tio exer-

i to José An ton i o Co l ó n i a e Pedro 

Nolasco, presos, de no i te , n o ho-

tel ont le d o r m i a m e levados , depo is 

tias infernaes occorrcncias t io Pico 
dn Diaba, p a r a o cemi tér io de Co-

ry t iba . Ah i , foram as d u a s infel izes 

vict i inas insu l tadas pe l o com innn-

dan t e tio p ique te q ue as escol tava. 

Ajoe l hado , em ferv ida e p iedosa 

prece, e m a n a d a tle u m coração *in-

ramen te crente, rel igit .so, Colo-

m a o rqva , l l lant lo deso l adamen te o 

ci o. O ou t ro , Nolasco, a l m a rude e 

impe tuosa , t emperada p a r a a l i ieta 

ao resca ldo tio fogo tias ba ta lhas , 

era o contraste hero ieo d o seu tími-

d o c o m p a n h e i r o : c o m o bravo e al-

t ivo m i l i t a r q u e era, rebateu as in-

ju r i as tpie Inc assacavam, retor-

q u i n d o , co in desassombro , tiue «co-

va rd i a era mata l-osal l i , Aquel la ho ra 

la no i te , escond idos , sem coragem 

para a s sum i r em , perante o m u n d o , 

a responsab i l i dade tio facto». 

Im i i i c d i a t amcn t c , ouve-se a voz 

tle preparar armas! Co l ó n i a coi-

t ado ! conserva-se. tie joe lhos , 

a c a b r u n h a d o pela sua do r ; Nolas-

co, erecto, f i rme, g a l h a r damen te d e 

pé , f i la o p iquete h o m i c i d a e bra-

da : «Assassinem-me, cova rdes ! » E , 
m e s m o t empo q ue o cominau-

i l an tc tl i o r dem tle /ogol, «o com-

la 11 lie i ro ro la f u l m i n a d o e cl le, ca-

l i l l i lo tle j oe lhos , leva a m ã o 110 

•hapeo e, descobrini lo-se, pôde ain-

tla gr i tar , c om a voz en rouquec i dn , 

j á a exli i iguir-se ;- Viva a llepnbli-
r.u .'» 

Eis u m q u a d r o l u g i i b r e , sinistra-

m e n t e tétr ico, l iein t l i g no tle « r 

perpe t rado , ein a m p l a tela, pe lo 

i n s p i r a do p incel lie u m Miguel An-

ge lo . tle u m Wan-l i ick 011 de u m 

Mur i l lo , q u e na l i v i d a p h v s i o n o m i a 

t io m o r i b u n d o Nolasco fizesse in-

t ensamen te t rans luz i r , pa ra os po»-

tero» , a do l o rosa i ron ia i l aquc l l a 

u l t i m a phrase . 

ALVARO G I K « « 4 



o • r m M K M O i m s *** r t n 

M o nosso Estado 

SANTOS 

O digno prefeito municipal, om por-
tar ia com data do 21 do corronto, or-
denou ao commandanto do corpo do 
bombeiros qno tliesse comparecor na 
secretaria da Municipalidade as duas 
praças daqnelle corpo que, no dia '20, 
4 tardo, estavam do guarda na rua 
15 de Novombro, para serem interro-
gadas sobre um conflicto occorrido 
com um carrocolro. 

No mesmo documento, aquolle func-
i o n á r i o prohiblu terminantemente o 
emprego do sabro aos bomboiros, ox-
copçSo feita, poriSrn, nas occasiõos em 
q«o sejam aggrodidos. 

Aquulles quo o ttzoroiu, fura dostas 
circunistancias, sertto immodiatamoiite 
domittidos. 

—Cont inuam as invostigaçõea sobro 
o appurocimento do parto do um os-
quoioto humano, om uma das prisõos 
da fade ia local. 

Embora nao se possa doterminar, 
•por emquanto, a opocha nom a causa 
da morto, sabo-so, todavia, quo o cri-
me n&o ó rocento e quo 6 provável 
Suo o esquoioto pertença a a lgum in-
feliz oscravo, assassinado barbara-
mente. 

Aguardomos o resultado do inquo-
rito. 

—No proximo domingo, o vapor R o -
M far t uma excursão a Bertioga. 

O referido vapor partirá da ponto 
£ u ú Venâncio, onde devoni embarcar 
as possoas quo quizorem fazer aquol-
le bolUssimo passoio. 

Felizes 1 . . . 

—Part iram, com dostino ii Hospe-
daria de 8 . Bernardo, 63!) immigran 
tos. 

—Estove alli o sr. Antonio Fidélis, 
distinoto ebofo do trafogu (la S. Paulo 
Railway. 

CAMPINAS 

Cahido na plataforma da via for-
rea, foi encontrado, anto hontom, um 
pobra immigranto, do nacionalidade 
austríaca, gravemonto doonto o som 
fala . 

O intendonto municipal, mal teve 
conhecimento do facto, foz recolher o 
doente a um compartimonto isolado do 
Hospital, ató quo se verifique a natii 
reza da moloatla quo o levou áquollu 
oxtremo. 

Parece realmonto impossivul que o 
chefe da estagio onde embarcou <i 
mlsoro colono consentisse que ollo 
tlzesso a viagom n a q u i l o estado ! 

— N a visita quu o roforido funccio 
nario foz a Vallinhos, oncontrou alli 
um dounte atacado do moléstia sus-
peita. 

Mandou isolar immedlataiuonto a 
casa e tomou outras providencias. a 
bem da saúde dus habitantes daquolla 
povoação. 

— O nosso collega do Diarto con 
sagra o seu oditorial ao suicídio do 
infeliz poota Jul io Riodel, apontando 
os grandos males quo o jogo acar-
reta. 

RI0-CI.AK0 

Muito brovomanto vai funccionar 
durante toda a uoito, a luz electrica. 

J& devem ter chegado alli os vinto 
mi l carvões respectivos, retidos, ha 
mais do uin armo, na AlfatiJoga do 
Santos. 

— O bispo da diocoso lovantou a pro 
hlbiç&o do oxercor o sacerdocio ao 
padro Antonio Cesarino, alli r oci-
dente. 

— 8 6 hontom ó quo so potide roali 
sar a ostróa da • Companhia Dina Braga. 

O adiamento foi devido á falta da 
bagagom, quo chog >u com um ília do 
atrazo. 

E8PIRIT0 SANTO DO PINHAL 

No dia 1» do moz proximo devo rou-

lisar-so naquolla cidade o casamento 

do sr . José Augusto Siraóos com a 

exma. sra. D . Orlinda Villola do Cas-

tro. 

Gratos ao amavol convito quo nos 

enviou o pao da noiva. 

JUNDIAUY 

Fallecou anto-hontom, pelas 4 ho-
ras da manha, vlctimado por uma 
apoplexia, o dr. Wi l l i am Harrah, con-
tando aponas 27 annos do edade. 

O seu entorro foi muito concor 
rido. 

Também falloceu, após longos sof 
frimentos, o sr. Joaquim Antonio 
Leite. 

—Nos dias 2, :i e 4 do proximo 
mez de junho, dovom roalisar-se. com 
o máx imo esplendo.-, as festas do Es-
pirito Santo. 

A commiss&o rospoctiva n io poupa 
esforços para o completo resultado da 
sua mlss&o. 

—Está alli funccionando uma Com-
panhia de cavallinhos. 

C/tBA HRANCA 

O nosso collega do Oeste. de S. Paulo 
deixa de apparecor três vezes por se 
mana, como atâ aqui, sahiudo apenas 
duas vezes. 

Esta reso lu to , aliás temperaria, ó 
devida & falta de pessoal. 

—Monta a 280.062 arrobas a co 
lhoita calculada de cafó, om todo < 
munlcipio. 

— O resultado liquido do espectacu 
lo dado pola Companhia Carrara em 
beneficio da Santa Casa de Miso icor 
dia local attingiu apenas a 100$. 

—Está alli o dr. Alfro lo Guodoa, 
fazendeiro naquollo município. 

LIMEIRA 

No domingo ult imo, a sociedade 
Unido Familiar olegou a sua nova 

directoria, sondo acclamados os ms 
J . Quadros Sobrinho, prosidonto ; Krau 
cisco A. do Barros, socretario ; J o i o 
Bueno de Camargo, thosouroiro ; Ju-
lio M. do Toledo, procurador. 

—As commissSos do qualificação o 
revisão eleitoral j& oncorraram os seus 
trabalhos. 

— Uma rapariga de 14 annos do 
edade, creada om casa do uma fami 
l ia respoitavel, alli residente, foi ra 
ptada. 

O facto, quo pároco natural, deixa 
do o sor, considorando que o raptor 
6 proto o... tom mais do sessenta j a 
neiros sobro os hombros. 

O velho apaixonado foi proso e re-
colhido & cadoia. 

— J á chegaram í agencia postal as 
estampilhas fodoraos, cuja demora 
tantos prejuizos causava. ' 

8. CARLOS DO PINUAL 

Foi elevado a 300 contos de róis o 
capital da Companhia Lur Eléctrica. 

—Koasaumiu, no dia 21 do corren-
te, o exercício do cargo do juiz do di 
reito o dr. Miguel José de Brito Bas 
tos. 

—No dia 27 do corronto, ó osperada 
alli a Companhia Dias Braga, que 
deve estroar com o Solar dos Barri 
gas. 

— Falleceu, na fazonda Botafogo, 
portoncento àquollo munlcipio, uma 
preta com mais de 120 annos do 
edade. 

120 anno8 !... 

A s e c ç S o e o m m e r o l i i l , 

a v i s o s m a r í t i m o s <• f o l h e -

t i m v i l o w n i p r e n n « l i m i -

t a p a « | l n a . 

Foi hontom, ú noite, examinado na 

Loliola, o monor Antonloil André, que 

«Ora espancado por mm pafrfto. mora-

dor nu rua do Seminário, n. 1«. 

Antonloil apresentava o rosto mul to 

pisàdo o deitava minguo peio Daria. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossa 

o f f i c inas s 

A Historia da Revollaj1 i : i ; l
, ; ,""" rÄ 

Myster iös da Correcção j 
I t i ' i n o l l i M i i - H i i p o l o c o r r e i o , f r a n c o s « l o p o r t o 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

S . JOSIÍ 

0 Mestre de Forjas (consorvemos-
lho oste titulo absurdo, quo nao dá a 
significação da palavra maitre) n&o 
conseguiu levar ao vollio theatro tan-
tos ospuctadoros quantos suppunhamos. 
N&o sori mais o sr. Ohnet um auctor 
milagroso ? 

O dosemponho foi homogéneo ; nada 
mais. Os papeis do l iara do Boauliou 
o do PUilippe Dorblay nfto devem, por 
corto, sor incluídos no numero dos 
melhores da sra. Serafllni o do sr. 
Cuneo, os quaes, felizmente, tôm ou-
tros titulos do gloria. 

O duello do ultimo acto está fiel-
mente posto eiu scona. 

—Para amanha, ostà annunclada a 
primeira ropi usontaçao, om S. Paulo, 
da Odettc, do Sardou. K' uma das pe-
ças nials eoinmovontos do hábil dra-
maturgo. 

Roalisou se ante-hontem, como an-
nu 'ciáramos, a partida de bilharentre 
o profissional sr. Barutel o o amador 
ar. Lallomand, que rocobou 300 pon-
tos do partido, em ÜOO. 

Sahlii vencedor o primeiro,que, aliás, 
só podia marcar tacadas do 100 pon-
tos, fazendo 200 o :118 carambolas de 
seguida. 

O sr. Barutel mostrou ser um bi-
lhardista do primeira urdem. 

O theatro <les Menus Plaisirs, qti>> 

passa o tempo a mudar de emproza-

rio. reabriu pela millesiiua voz as 

suas portas, para representar um novo 

vaudcville os Erros do sr. - ollardet, 
obra inexperiouto de amador. Ainda 

nao foi desta voz quo conseguiu li-

vrar-se da macaca. 

Representou so, no Court Tlicat'r, 
do Londres, unia nova peça. Vanity 
Fair (a feira da vaidade), do sr. ü . 
W . Godfrey, quo. ha doze annos, so 
conservava afastado do thoatro. 

A impressão produzida por ossa obra 
nao parece ter correspondido á curio-
sidade com quo oru esporada. C) auctor 
qualitleou-a do caricatura, o é. com of-
felto, uma das quo os inglezos chamam 
smart society, isto é, gonto esperta. A 
peça pároco, aliás, ter sido inspirada 
polo segundo acto dos Mascaras, do 
Arthur Jones. 

Ha, com offelto, em ambas as poças 
a mesma gente esperta, mostrando 
ogual rynismo, ogual impertinência, 
egual escandalo, o a moralidade é a 
mesma 

* • 

Foi lançado ao mar om East-Boston 
um navio do novo genero, o primeiro 
navio-theatro quo talvez ató hojo f >t 
construído no norte dos Estados-Uni-
dus 

Tendo o publico cada vez mais pro 
pensão para ir passar o verão nas 
praias, capitalistas do Boston consti-
tuiram-se om socioda-le, sob o nome do 
Floating Amusement Company e man-
daram construir um navio, que irá dar 
successlvamonte representações om Bar 
Harbour. Coney Island o outras estações 
balnearias. 

O interior do navio ostá arranjado 
exactamente como um verdadeiro thoa-
tro. As cadeiras da piatóa sao moveis, 
do sorto quo o recinto possa sor trans-
formado em sala do bailo, quaudo fòr 
preciso. O palco ó na pópa o oceupa 
um espaço do -10 pós sobro 48. 

Naturalmente, só seráo contractados 
os artistas quo nao en joam. 

Criminoso do espirito. 

Dou-se um incidonto engraçado cm 
uma das audiências do Tribunal do 
Policia do Manchester, no momento 
em quo o Ju ry acabava do doferlr 
para o Supremo Tribunal do Justiça 
um tal Doan, aecusado do fabricar o 
omittir moeda falsa Depois de pro-
nunciada a decisão, Dean tomou a pa-
lavra nestes termos : 

«Poço licença para offorocer o meu 
chronometro do ouro com a cadeia ao 
detective quo andou á minha procura 
o mo prendou. Valo tudo 800 libras, 
o os u oxoellento rapaz moroco um 
presente destes pois que conseguiu 
aquillo que vinto dos seus sirailhan-
tes nao puderam fazor durante anno 
o meio.» 

Naturalmente, a offerta nao foi 
ncceita; Dean sahiu da sala do au-
diência oxclamando, om tom do aze-
dume o do convicção : 

<E' uma vergonha para a Inglater 
ra que agentes quo a sorvem tao 
bem nao sejam melhor recompensa-
dos.» 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinária, em 23 de maio 

Presidoncia do dr. Luiz Piza. 

Ao meio-dia, feita a chamada, res-
pondem os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Júnior , Alvaro Carvalho, 
Elpídio Gomos, Fontes Júnior, Arthur 
Prado, Carlos do Campos, Eduardo 
Garcia, Eugénio ligas, Nogueira Cobra, 
Buiygdio Piedade, Estevam do Figuei-
redo, Oliveira Braga, Francisco .Malta, 
Daniel Machado, Cardoso do Almeida, 
Manool Bento, Souza Campos, Paula 
Novaos, Arnolpho Azevedo, Oscar do 
Almoida o Pedro de Tolodo, faltando, 
com participação, os srs. Ju l io do Mes-
quita o Rangel Júnior, o, sem ella, 
os srs. Costa Carvalho, Alfredo Pujol, 
Fernando Prestos, Aloxandro Coelho 
o Carlos Villalva. 

E' lida o approvada a acta da sessão 
anterior. 

No oxpedionto foram lidos: um 
olilcio da Camara Municipal do Peder-
neiras, pedindo a abertura do uma 
estrada do rodagem quo llguo aquolla 
villa á povoação do l iaburii , o o mo-
Ihjramcnto da actual estrada, ontre u 
mosma villa o a cldado do J ahú , o 
uma representação do habitantes de 
8. João do Curral inho, podindo a ele-
vação daquollo dlstricto do paz á ca 
tegoria do município. 

Dopols da leitura do expediente, o 
cr. Poreira do Ciuoiroa apresenta um 
projocto croando nesta capital uniu 
bibllothoca, com u denominação de 
Bibliotheca Popular de 8. Paulo. 

Passando-se ú urdem do dia, sao 
npprovttdo» todos os projectos, á oxco-
pçao do do n. 18, quo cria oscolas om 
diversos municípios da capital, o qual 
6 rotlrado da ordem do dia, a requeri-
mento do sr. Cardoso de Almeida. 

Nada mais havendo a tratar, é dosi-
guada para hojo a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1» discussão do projecto n. 71, anno-
xando á Municipalidade do Ribeirão 
Preto o prédio da administração do 
nucloo colonial Sonador Antonio Prado. 

3» dita do dito n. 48, creando osco-
las primarias om diversos municípios 
do Estado; 

1 dita do parecer da commissao do 
Estatística contrario ao projecto n. 
145, do 1802, que restabeleço as divi-
sas entro os municípios do Jundiahy 
o Y t ú : 

2° dita do projecto n. (i7, quo 
concedo ura anno do licença ao 2o ta-
belliao da comarca de Botucatu, para 
tratamento de sua saúde; 

3" dita do dito n. (i6. concedendo 
um anno de licença ao 4o tale lliáo da 
capital. 

Levanta-se a sessão á uma o meia 
horas da tardo. 

Cadaver ao abandono, 
l lontcm de manha, ao abrirem as 

portas do Cemitério da Consolação, 
encontraram os guardas o cadaver do 
uma criança do sexo feminino, rocem-
nascidi. 

Avisado o 2» subdelegado da Conso-
lação. tenente-coronel Jesuino Pas-
choal, mandou chamar o dr. Ignacio 
do Mesquita, que. examinando o ca-
daver verificou quo a morto so tinha 
dado lia 1.% dias pelo menos, nfto ha 
vendo vestígios de infanticídio, como 
a principio se suppnz 

Do corto, os paes ila criancinha, 
por igiioranola ou por economia, alli 
collocarani o cadaver 

Psyctiologia da imprensa 

Correio.- .Não g;)slnu i la M iria 
Antonieta, porque ..o auclor cer-
cou todos os personagens mi inar-
chicos de un ia corrente de sympa-
Ih in» , Faltando ass im ú vcrãaile 
historiai. Na tura lmente , se Fosse 
cl lc o auc tor i lo d r a m a , a cousa 
teria m u d a d o de f igura . 

Estado.—Este ao ine i los n ão Fez 
prelecção histórica sobre uma pe-
ça m u i t o conhec ida . Sem duv i d a , 
a t r emenda sova q ue passa no 
Jornal n i io llie de ixou espaço para 
isso. Mas l am l i em q u e m m a n d o u 
o ve l l io o rgum mexer coin o sr. 
Cast i lhos, que é un i s an l o h o m e m , 
c o m o todos sabem ? 

Üfmncralti. Con t i n u a l ia berl in-
d a o sr. I'll" idnro, q u e abando-
nou a severa Themis para se ati-
rar lios braços da bucó l i ca Ceres. 
(Juc pena não saber o col lega q uo 
sú a «var iedade deleita» I 

Germânia.—Mimoscia os seus lei-
tores c o m a t raducção al le iná d o 
ar t igo .1 bancarrota, de A l lbnso 
Celso, e, a i n da po r c ima , narra-
lhes logo c m segu ida «o d r ama d o 
Pa raná» . A letjalutarfe con t i nua n a 
pon t i s s ima . 

Diário Popular.—Teima em da r 
nomes l íancezes á c o m p a n h i a ita-
l i ana , chamando-a troupe. E, c o m o 
é molés t ia que pega , o h o m e m d o 
" i im pouco de tudo» a ununc i a a 
visita de Sarah, den t ro de um an-
no justo. Entre outras peças, a 
v i a j ada actriz nos trará J ia i l-Guns 
c Gem'. Que d i abo d is to é aqu i l lo? 

(J Cabrion.—Por ser d ia santo, 
vem i l lustrado. o desenho repre-
senta a r ua d o Marechal Deodoro, 
á noite. Duas pretas a t i ram dous 
enormes cestos de immund i e i c s 
m e s m o n o me i o i la rua , sob o 
o lhar pa terna l de d o u s agentes de 
po l ic ia encostados a u m a esqu ina . 
Em ba ixo , esta -legenda : Bellezas 
nocturnas. 

Escarnvclhinho 

S a c ç z s p S È v i r e 

l l o t H >». . l o « n 

N. 1 — B U A LIUKUO UAOAU.Ó —N . 1 

[Antiga 8. Jose) 

Aponas serão acceltas famílias e pos-

soas de rooonhei-liia seriedade, dando se 

como garantia a permanência da famí-

lia do proprletmi», que reside no hotel. 

S u a d i á r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

« 4 0 I M » 

Rocebem-so pensionistas desta capt-

ai: almoç i e jantar , monsace. 

COH IU . I 4 U H A H I I . I I R A 

A ' p t ' « v < * 

João do ' Sant is Duiroe. guarda li-
vros e Interessado da casa conimereial 
dos srs. José d" Carvalho & C., decla 
ra, para os flus cuuvonientos, quo dei-
xou do estar ao serviço da mesma 
casa, desde o diu 0 de inalo corrente, 
nao estando ainda pago do sa;do dos 
Bcus Intorobi.iv do >nuo de 1891 até 
á data acima Outrnslm. declara quo, 
nao tendo feito a mais tempo este 
annunolo, foi a podido do exrao. sr. 
commendador João Francisco Parada, 
procurador, na ausoncia do soclo-go-
rente, o sr. Josó de Arau jo Carvalho, 
entregando hoje áquollu senhor a pro-
curação que me tinham outorgado, em 
6 de março do IHu4. 

8 Paulo, « maio do I8B5. 
3 - 1 JOÃO DOS SANTOS DUARTK 

O x a r o p e p i ^ i t o r x l « l o B K -

p o l i i i » . l ' o l u e . I a t n h y 

Cura homoptlsls. 

X | t l *HÇI> 

Os abaixo asvgnados, negociantes 
nesta capital, eotumunlcam á praça o 
aos seus amigos o freguezes do into-
rior que, deciln 20 do corrente, nao é 
mais «ou empregado viajante o sr, 
José Antonio de Snuza; achando-se 
seus negociuB, nas linhas do estrada 
de ferro, a cargo oxclusivainonie do 
seu aiuigo o sr. Alanauuo Jul io Mu-
niz. 

S. Paulo, 21 do mulo do 1H»5. 
3 — 3 ALBINO G UÍMAI I ÍES & C . 

r ; t v e »4'«-«!ii <;••> << 

< l » c n n i o • • u l l o r n l « l o 

4 ;<• i n IM< r ó . 

A oxinu. esposa do sr. Joaquim 
Alvos Cavalcanti, accommettlda de uina 
g,avo tosse seeca, com dórcn no pei-
to, que resistira a dons annos de 
tratamento, curou se radicnlnicttt i i-om 
o nto do Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. 

OS agentes :LICHRK. IUMÀO & MTI.I.«. 

A d v o n e c i f i 

P . A . GOMES CARDIM 

Esoripturlo—Travessa da 86, I4-A 

P l r u H H u n u u g n 

Sr. redactor. Duvido a uma ques-
tão do susceptibilidade, em virtude do 
um escrlpto que apparoceu num doa 
jornaes da terra, o nosso modesto, 
virtuoso o intelligente vigário da pa-
rochia. padro Marcello Annunziata, 
resolvéra mudar-se daqui, onde 6 jus-
tamente alvo das maiores demonstra-
ções do sympathla por parte do poyo, 
nao obstante, residir ha poucos mezca, 
nesta localidade 

Quando a noticia so espalhou, a 
tristeza foi enorme : um sentimento 
geral do protesto irrompea de todos 
os lablee contra essa resolução quo 
nos vinha privar de um sacerdoto vir-
tuoso, de um grande espirito, quo sa 
bo convorter om roalldado os bcllos 
preceitos quo o Evangelho ministra, 
mas quo nom todos os membros da 
Egreja cumprem com vantag.ms para 
o povo. 

Então, a so -iodado plraBsununguen-
so reanlvíu do ura modo digno e hon-
roso manifestar ao illustre vigário a 
dór quo causaria a sua retirada e, 
hontom ás 8 hor3B da noite, depois 
do torminada » cerimonia do mez Ma 
riano, o povo dlrlglu-so á rosidoncia 
do padro Marcello, quo j á estava re-
pleta da i famílias mais grudas do PI 
rassuDunga. 

Representando os manifestantes, 
oron, da rua, com muita eloquenoia, o 
digno promotor publico da comarca, 
dr Rutlro Tavares, quo interpretou o 
sentimento unanimo dos quo alli so 
a'-havMin, podindo ao vigário que eá 
ti&(lz"sse a vontade desse povo. quo 
era para que elle se conservasse por 
multo tempo em Plrassununga. 

Falaram ainda o dr. 8 'rpa Pinto, 
c nn grandes applausos, e o capitão 
Evaiisto de Paiva, retirando se todos 
satltfoltes, porquo o distlncto sacerdo-
to. coramovido, no discurso com quu 
agradeceu a manifestação, disso que 
naquollo momento a sua vi ntadn era 
a do pev-i o que obedecia ás suando-
ter'"ln»çO 

N o, M> di- crevo o jubi lo que esta 
noticia trouxe aos cithnhcus do Pi 
rasHununga, principalmente ogora qtl" 
so v*i dar eomeço à construcçao da 
nova inarriz tri,bailio gigantesco, em 
qii" o r"voio. p a l i o Marcello emp"-
rihou tolas as suas energias e qii'1, 
est voos certos, herá um dia realidade, 
dovido aos elementos prt^tigioso^ que 
si- ••ollocar.im á frente da tao sympa-
th'ea n nohili-s'ma idûi . 

l 'ontando co u a vossa reeonhoeHa 
^-iitlleza pa>-aa in-e-çao, no l i lastraio 
Commerrio de S. i'aulo, das ioihas uci-
ioa, subscrevo m o - D o v . leitor, obi', 
u criado 

M. 

Pirassunungt. '1—S—05, 

I t o t u c . i t û 

Lé Be na Favfu'.a de I » de Bbrll 

Todo o Brasil, e eapoc*nlni"nra este 
ttorescentissiiuo Ks'ailo. tem onvido 
falar do E ixir e de i ntras esperlsli 
dades modicinaes no sr. M iMorato, 
inas nem tolos conh"com o alto me 
rito, a bondado, a tenacidade e a ne» 
tlleza do preparador desses productos. 
e sr. D. Carlos, quo ó um joven cheio 
de intolligenci», do estudos, quo, com 
sen labor incançavel, soube ganhar os 
elogios do varias celebridades medi-
cas e tantos attestados de benemerên-
cia por parte do numerosos doentes, 
hojo perfeitamente curados pelo ma-
ravilhoso Elixir. 

K, visto abordarmos este assumpto, 
devemos dizor, por amor á verdade, 
quo tanto as pilulas de Tayuyá cotno 
o Elixir M. Morato sao productos exa-
minados e approvsdon pela Inspoctorla 
OorM do Saúde, do Rio do Janeiro, o 
qii" a sna venda foi anetorisada polo 
governo federal, primeiro, o polo do 
S Paulo, depois. 

O Elixir, tendo por base certas 
plantas reras que eó se encontram na 
flora do nofsos sortões, só serve para 
a cura miraculosa da aBthrna, do can 
c o , das dores rhcumaticas, da eiphy-
lis e da terrível morphéa 

O seu segredo foi revelado, ha bas-
tanto tompo, polo chefe do uraa tribu 
do Índios, cujo nomo agora nos esca 
pa, mas que opportuiiameoto designa 
remos, pjrque a este facto se prondo 
uma interessante historieta, quo vale 
a lona ser narrada. 

O estabelecimento do sr. D . Carlos 
tem uma luiportaocia excepcional e 
pódo competir com os melhores doese 
genero que se acham nas demaia par-
tes do mundo. 

Assistimos, ha alguns dias, á prepa-
ração desto Elixir, acompanhando at-
tontamento todos os trabalhoe, desdo 
a trituração dos vegotaes ató ao on-
eaixotamento, ao qual ee segue a ex-
pedição para as mais importantes phar-
maclaa da Europa. 

Alóm do curioso processo, sao di-
gnas de admirar a tíacalisaçâo, ordem 
disciplina que reinam no amplo labo 
raturio, do qual só hoje o sr. D . Car 
los começa a colher os fruetos, aliás 
altamente lÍBonjeiros, tanto pelo lado 
moral como pelo pecuniário. 

O sr . D . Carlos nao su deixa, po-
rém, dormir sobre os louros, cogilan 
do sempre em ampliar mais o seu es-
tabelecimento, estudando o procet-so 
para o fabrli-o de outros productos 
inedicinaus, que serão, antes de tudo 
sunmettldos a analyse dos mais nota 
veis H intelligentes medicos. 

Os ntwBOB cumprimentos a esse ho-
mem illustre, que, om Botucatú, gosa 
de geral sympathla e ao qual deseja-
mos prósperos negooioB. 12—P. . . 

F a z e n d a « « l o <•»>l'é 

V 'R t f lL IO MACHADO « t C . vendem 

fazendas de eafé, sitaa nos melhoreB 

municípios do Estado, desde iO ató 

800 contos. RUA D IREITA, 2 0 - C A -

P ITAL . 1 0 - 0 . . . 

O l i c o r « l o J a p e c u i i K u 

l o i l u r a d o 

Vende-Be na Drogaria Baruel 4 C . 

A p r a ç a 

José do Carvalho 4 C. communl-
cam a osta praça, para os preclsoB 
fina, que, a contar do dia 0 do corren-
te mez, deixou do ser seu empregado 
o sr. João doB Santos Duarte, ficando 
dessa data em doanto sem nenhum 
ellelto a procuração que haviam dado 
ao mesmo Bonhor. 

8. Paulo, 22 de maio de 1806. 

3 — 2 . . . JOSÉ DE CARVALHO & C. 

C o m p a n h i a l ' a s t o r i l , 

A g r i c o l e o I n « l t i « t r l n l 

KM LU1UIDAÇÃ0 

No e8crlptorio da Companhia, á rua 
Thcophtto Ottoni. n . 17, Bobrado, con-
tinúa-ao apagar o e ultimo ratuiu, 
as terças, quintas esaboados, nomeio 
dia ás a horas, devendo os srs. accio-
nistas entregar os seus títulos, para 
siTeni ai 'invdilus. 

As proeuraçóns para receberam esto 
ultimo rot- lo dovem conter poderes 
para dar quitaçAo. 

Previne-se aos ars. bccloiiiitux quo, 
brevemente, pera depositauo no Tno-
Bouro Nacional » que nao fòr recla-
mado. 

l i io de Janeiro, 11 do maio de I8!l.r>. 
Os liquidantes, 

Luiz AI.VKS DA SII.VA PORTO 
C . A . DIS A R A U J O SILVA 

(I - 3 . . . 

D r . C a e t a n o J o v l i i c 

MEDICO-OPERADOR 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, ex-medieo cirurgião de hospitatê 
da mesma cidade, 

BiiliecUlidailâ : molaitla* ilas senhora«, da 
palie, «yphilia. goaorrbúa« chroaUai, liydruceles, 
bemun tundas, imputeacla, Mlerilidade, bemla«, 
estreitameatoa da urellira curadu« aam d t r : 
rratameatu dü caacro (do peito e do aterol 3em 
operae.\o,ma* com melliodo eapeclal, garaatlndo-
«e o durável reatabeleclmeato. 

Consul tor io e resldencia : r u a do 
Rosario, n . 23 (sobrado) -S . Pau l o . 

Consultai, todos oa dias, das T áa 0 da ma-
nbã e daa 12 as 3 da tarde. 3v—8 

E l i x i r M . * l I o r a t o 

Cura toda a syphills. (alt.) 

V I D I I O H para jancllas e papeis 

pintados para forrar casas, vendem-so 

por preços Incomparáveis, na CABA 

CABRAL—rua do Seminário, n . 10. 

CUNHA CAI1RAL & C. 

S.Paulo 30—5. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rhcumatlsnio. (alt . 

M o l c H l i l t H « l O H O l l l O H 

O oculista dr . Thoodcmlro, com lon-
ga pratica no tratamento dBs affecçõea 
oculares, ó encontrado no seu cônsul 
tório o resldencia, á ladeira do 8. João, 

n . iti. 

Consultas o operaçóes, da 1 ás 3. 

Telephone 380. 3 0 - 0 . . . 

A S o i C H t i U H u e r v n s a * , « l o 

c o r a ç ã o o < I »m p u l a i i i e M 

IIR MATHIAS VALLADXO 

Consultorio, rua Direita, 10 A, de lá 3 horas. 
Resldencia, Barão de Itapetininga, 71 

Tolepbone fl.">2 
0 0 - 1 8 

.%«1VOK< I «1OM 

DR. UUASILIO MACnADO 

JOAQUIM M.BKRTO CARDOSO DE MPLtO 

ALCANTARA MACIIADO 

Escr i tó r io , n u rta l^ j i tan ia, n . C 

(Associação Comuierclal). 

Residoncia, rua Conselheiro Nob as, 

n. 30. 60—23... 

O x a r o p e p a s t o r a l «I - K«t 

p o l u i » . T a l a e t ^ i l l j -

Cura coqueluche. 

lai|Miteiirla viril . cnpcriiiMtliarrtaeM. 
diirnçiiH esplubln-s, Ir i iqnc/.a 

KCrnl. ele. 

Pílulas regeneradoras do 

dr. t aetnno ,/ovme 

Approvadas pelas Academias de Medlcloa de 

Paris o de Kum.i 
Bstiis pílulas, as uulcas empregadas na 1'nin 

Va u ua liai a aho resulladiib mitravlibi sos uo» 
casos do Impotência osperautiiorrbéa, doenças 
espinhses. traquezs geral etc. 

a acçi loierta ó durável Nfto ba perigo do 
canvarawnto dos orgMns digestivos, porque nfto 
silo compostas .le C a a t . i r i d e ou outro» pro 
duetos oscilantes. 

% eiira completa, l i i o t t o 
Deposito : na maior parte das pbariuacias da 

1'rauv.i e da Italia e no consultório moilci-ci-
rurgico e das moieslias syphiliticas do dr. Cne-
tano .Iovino, rua do Rosario, n 23, sobrado, das 
7 As li boras da manbíio das 12 As .', da tarne. 

3 0 - 8 

e l i x i r U . M o r a t o 

Cura a morphéa. 

C u r a d o t i w s e a s t h m u -
t i c a c o m o 1 ' o i t o r a l «»«-
C a m b a r á . 

Tive occnsíao do empregar o Peito-

ral de Cambará, de Bouza Soares, em 

uma minha filhinha, atacada do totse 

asthmatlcs, e posso dar testemunho 

da sua efUcaclB, pola em poucos dias 

vi a complotaraente restaboleeida. — 

Francisco de Paula Pires, (pharmaceu-

tico na cidade do Rlo-Qrande). 

Os agentes : LERRE, IRMXO & MELLO. 

O l i c o r « lo . l a p e c a u H a 
I o d u r u d u 

Cura syphilis om todos os BCUB 
graus. 

O u t r a s « l u a s c u r a s « lo 
P e i t o r a l « le C a m b a r a 

Duas possoas ila amizado do minha 
família, quo soffrlam, ha bastante tom-
po, do tosse cavernosa, BO curaram 
com o uso do Peitoral de Cambará, 
do 8ouza Soares. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabelliao publico no Rio do 
Janeiro). 

Oa agentes : LEBRE, IRMÍO & MELLO. 

E l i x i r V I . M o r a t o ; 

E ' um depurativo indígena. 

(alt.) 

M e t l l c o 

DR. GONÇALVES TIIKODOKO 

Partos t moléstias das senhoras 

Consultorio e rcsldcncia: rua da Bóa-

Vlsta, n 25, i-obralo. 

Attetide a chamados a qualquer hora 
do dia ou da no-.te. 30 — 26 

I !«•«•«• «ia- »1» p e c a n t ç a 
l i n l u r k d u 

ó o grande pnrlttrni lc no fangue. 

A p r a v a 
O abnixo HBflgiiado, hoje residente 

em Portugal, earm-lpa a esta praça o 

ás de Kautes « Kio d> Janeiro qur , 

em principies de fevereiro do l o ü i 

de ac Ordo com s iis credores, dissol 

vcu a sua soclodado, na cidade do 

Bragança, deste listado, que girava 

Bob a tlrma de Alves & L ima , reti-

rando so o abaixo asslgnado satisfeito 

de seu capital e lucros, ficando ao 

mesmo tempo o activo o passivo a 

cargo do sócio Alves, o. como naquol-

la epooba náo tlzetso declaração algu-

ma, vem por este fazel-o no presente, 

om 8 Paulo. 

Arcos do Val do-Vez, 11 do março 

do 1805. 

MANOEL VAZ DE ARAUJO LIMA 

^ 8 - 3 . . . 

O x a r o p e p e i t o r a l «l<-> (-:•-
p o l u t a , T«» lu e . l a t n h y 

Cura as alfecçõcs pulmonares o ve-
sicaua. 

Para constar, mandei lavrar o pre 
eonte, atlm de sor aillxado na porta 
dos fallldoe, na porta do Fórum o pu 
blicado pela impronsa. 8 . Paulo, 23 
do maio de 1805. Bu, Antonio Ludgo-
ro de Souza Castro, escrivão, o escre-
vi .— João Thomai de Mello Alves. 

2 - 1 

Construcçáo das obras de augmen to 
no Inst i tu to Agronom lco de Cam-
pinas . 

Do ordem do dr. director desta Bu-
porlntendencla, faço sciento quo so acha 
om concurBo, por 30 dias, a contar de 
hoje, a arremataç&o das obras do au-
gmento do odiflclo acima referido, or-
çadas em 4O:U61|70O. 

Os intoreesados encontraráones ta 
repartição planta o orçamento o lhos 
serfto fornecidos 08 necossarios oscla-
rociraentos. As propostas, quo 6orfto 
abertas no dia 11 de junho proximo 
futuro, ao meio-dia om pouto, doverao 
Ber entregues nesta Suporintendencia, 
om carta fechada, devidameuto solla 
da, com firma reconhccida, indicando 
no envoltorlo o nomo do proponente, 
ana residoncia o a obra a que se refere. 

Os proponontos indicarão o preço 
f i l o qual so obrigam a aeceltar as 
obras, os prazos em quu pretondom iui-
cial-as e conclull a3, os qnaes dovem 
Ber os menorcB possíveis, as habilita-
ções quo possuem, comprovadas com 
attostados de profleslonaos, e tento quo 
se sujeitar, por occasiáo da assigna-
tura do contracto, ás prcBcripçóes do 
regulamento om vigor. Soerotaria da 
Suporintendencia do Obras Publicas, 
11 do maio do 1805.—Tito de Moraes 

1 5 — 0 . . . 

(H DITA ES 
Fal lenc la de Prado, F igueiredo & O. 

O dr. Jofto Thomaz do Mollo Alves, 
ju i z de direito da primeira vara 
on imerc la l do S&o Paulo. 
FAÇO Babor aos quu o presente odi 

tal virem o o seu conhecimento possa 
Interessar que, nttendendo ao quo me 
foi requi rido por Orozlinbu & O., de-
cretei a falloticia dus negociantes Pra-
do, Figueiredo &C. , estabelecidos com 
casa dc molhados á ru » da Conceição, 
li . 81, desta capital, uuja tallencla 
Mc» ri-trotrahida á data do sete de 
abrtl ultimo, quaronta ,uas antes do 
sor ella requerida. 

Nomeei syndicos provisorlos u ( ) i o-
zliubo 4 C. e Casa Bancaria Dumont , 
e curador lineal o dr Krbnuiitoo M 
da Custa Carvalho, 1° promotor, todo« 
o« qiitti-u, uci.-oltaodo o uouargo, prece 
deram ás diligencias mais urgentes. 

AN NUN CIO S 
A LUOA-BE uma sala e alcova o tara-

" • b e m um commodo, tudo mobilado, 

com pcnrlto o entrada independento, 

á rua JcBé Bonifacio, n. 43, sobrado. 

3 - 2 

f ^ lASA — Aluga BO uma chacara na 
^ A v e n i d a Hygionnpolis, n . 13, em 
frente ao Instituto HygienopoliB, com 
b^nd á porta, tendo a casa salas do 
jantar e dc visita, 4 quartos do dor 
mir, cozinha e quartos do orlados. 
Trata-pe com A . Q. L . , no Brltish 
Bank o South Amorlca, rua do S&o 
Bento. 12—4 

p\SA SA1MA & C., á rua 
^ Caixa d'Agua, i . Tarnos 
sob medida, por COS, 80S e 
1008, apromptam-se cm 24 
horas. 

Especialidade em casimiras 
in'rlezas e francezas. C—5 

ITVLÍNTLSTA—Cornélio M. Rezende 
• ' • 'd ip lomado pela Faculdade de Me 
dicina do Rio de Janeiro, especialista 
em extrahlr o collocar dentes, com 
10 ânuos de pratica. Rua Direita, n 
22. até 15 jnn . 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
na I.IÍITEBIA PAULISTA, rua 
do Rosaiio, n. 5. Todos os dia?. 

8 0 - 1 8 

! > •- . A n t o n i o l t e n e « 1 l c t o 
« lo«« « t a n t o » M a l h e l r o H 

t Joaquim Vioonte da 8ilva Pa-
ranhos o Bua familla mandam re-
zar uma missa, na egreja de San-
ta Ephlgonia, sabhado. 25 do 

corrente, ás 8 horas da munh&, polo 
doacanço eterno de seu finado amigo 
o parento « l r . A n t o n i o B e -
n e d i c l o d o a S a n t o n M a -
I h e l e c m , 7° dia de Beu passamen-
to. Para esto acto do religião e cari-
dade convidam as pessoas do sua ami-
zade. bem como as do finado, anteci-
pando slncoro reeonhoolmonto. 2—1 

SOBRADO 
Vondo-BE o grande e confortável 

prédio sito no largo Municipal, n . 8 ; 

presta so para família do tratamento 

ou rendoso emprego do capl'al. Aa 

chaves encontram-se no largo do Ro-

sario, n . 3-A. 3—1 

GRANDE 

Leilão 
Magníficos moveis de raiz do vinha-

tlco o mogno (do casa de família), 
esplendida mobília medalh&o dupla, 
13 peças, para sala do visitas, uma 
outra & Luiz XV , com encosto es-
tufado e avelludado, espelho oval, 
ricas molduras douradas, tapetes 
avelludados, jarraa, sortimento do 
blbolots, terra-cotta, quadros bisto-
ricos, riquíssimas cortinas e repos-
teiros de brocatel com galerias e 
seus pertences, uma rica mobília 
para quarfo, dormitório todo de raiz 
de vlnhaticu, B peças, uma solida 
mesa elastlca para jantar , com 12 
taboas, guarda louça, etc. 

G. Ciur lo 
E i B < ; r l p t o r i o s r u a J o s é 

• l o n l f a e l o , n . I I , V 

A u c t o r i s a d o 

por um distlncto cavalheiro que com 

sua exma. família se retira deste Es-

tado, 

VENDünA 

Sabbado, 25 do correato 

Avenida Martin Burchard 
N. 8 

A's 11 1|» horas 
Pro.rimo á rua do Braz 

E a q u l n a « l o G r a n d e H o 

t e l 6 » . P a u l o , M i l l a n o R i o 

Todos oa solido J moveis do quali-

dade superior, que guarnecem seus 

aposentos. Diversos quartos, todos mo-

bilados, cama á Luiz X V , raosas do 

cabeceira com pedra mármore, louças, 

crystaeu e muitas miudszas, quo seria 

dlSlcil mencionar, o que tudo Beiá 

vendido ao correr do martollo, 

Sabbado, 25 do corrente 
A'8 11 1\2 horas 

Avenida Martin Burchard 
n . H 

(Proximo á rua do Braz) 

C a n t o < l o tirando l l o t e l 
M i m m e R i o 

O LE ILOE IRO 

G. Ciurlo 
i\. l t .—No dia do leilao.será annun 

0 ado o catalogo no Commercio de 
8. Paulo-

L e i l ã o 
D E 

Terrenos 
NA 

V I L L A C E R Q U E I R A C E S A R 
Lindo arrabalde, muito pro-

ximo da cidade, com commu-
nicai,ão fácil e barata pela li 
Tit ia , de bonds da Avenida 
Paulista; todos arruados e ni-
velados, com escolhidos lotes, 
para lindos cortes de chaca-
ras, facilitados em sua acqui-
sição por pagamentos a largos 
prazos, com juro modico. 

J . A . L E A L 
AUCTOIUSADO 

poloB proprietários da Villa Cerqueira 
Cesar, venderá om lailfto, nas melho-
res condlçOes desejáveis, 

Sabbado, 25 do coninto 
Ao meio dia 

Na Villa Cerqueira Cesar 
Proximo â Avenida Paulista 
Importa 'tes e encolhidos lotes de 

bem Bltuados terrenos, todos alto* o 
com lindos pontos de vista, apropria 
doo para excellentes vivendas e muito 
próximos <<a cidade, a 10 minutos, a pé, 
do ponto dos Donris da Avenida. 

Vendas ao alcance de to-
dos, facilitadas pelas b<Hs 
condições do- pagamentos, 
apenas com a entrada de 50 
por cento e largos prazos pelo 
restante, pelo tempo que se 
csnvencionar. 

Bonds gratis, a partir do 
largo do Hosario, no dia do 
leilão, ás 11 horas. 

A O MEIO-DIA 

SABBADO, 25 SABBADO 
1'BLO LIÎ1LOBIRO 

J. A. LEAL 
BÍMIl "* M E R I D I O N A L ' 

Únicos depositários 
Ernesto Btoingantz & C. 

08, Itua de S, Caetano 
1 0 - i 

Superior leilão 
D E 

Superior inobilia e outros mo-
veis dc raiz de vinhatico, 
oleo e cannela, louças, ta-
lheres, etc., etc, 

o LE ILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
E s c r l p t o r l o 

8-A — Rua. Marechal Deodoro — 8-A 

Com auctorlsac&o franca dada por 
monsieur A . Voloe Majean, fará ven-
da em leilão de todoa os bons moveis 
quo guarnecem a resldencia do mes-
mo, na 

RUA L I V R E , N . 7 
BOBRADO 

SABBADO , 25 
A's 11 lj2 horas 

C0N8TAND0 DO BEQUINTE 

Superior mubilla austríaca com 17 

peças, tendo assento e oncosto de pa-

lhinha, magnifico guarda-vostidOB do 

desarmar, rico guarda-casacas com 

porta do espelho de crystal bisoautó 

(peva do caunola clré), guarda louças, 

guar.la-comida com tela do aramo, 

(livorsas mesas quadradas o para cen-

tro, superior meia elastlca do vlnha-

tlco, rico toiletto do vinhatico, cama 

para casados, diversas ditas para ca 

sados o solteiros, doze cadeiras aus 

trlacas, grando tapete avelludado, cor-

tinas, arandellas e encanamentos para 

gaz, louças, talheres, otc. , etc. 

L e i l ã o c o m o r d e m f r a n -

c a , a o m a i o r p r e ç o 

<| 11« a l c a n ç a r 

Sabbado, 25 do corrente 
A ' » I I l | % h o r i i K 

7 — R u a L i v r e — 7 

Sobrailo 

TELO LEILOEIRO 

I, Campos 

LülL&O 
DE 

Óptima armação, balcão e vi 
trina de pinho de lliga, en-
vidraçada. 

Fazendas diversas, moveis e 

utensílios. 
Contracto da casa por í an-

nos, pagando diminuto alu-
guel. 

A. VAZ 
Com plenos poderes, venderá 

Sabb&do, 25 do corrente 
A ' » 1 1 I I O H A H 

NA 

LADEIRA DE S . J O Í O , 3-A 
Fazondas dlvorsaB, cobertores, col-

chas, moveis e muitos outros objectos 
quo esur&o patentes ao lell&o. 

Sabbado, 25 do corrente 
A'S 11 HORAH 

l . a d e l r u < l e J o ã o , : i ,\ 

^ V . V a z 

Feijoada prompta 
MOCOTO' 

3 E M k A tf A 3 
VENDEM 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Rua S, Caetano, c.K-74 

8 - 3 

M o v e i s 

Uma pessoa que se retira para a 

Europa vendo todos os seus moveis de 

casa de família, constando do segninte: 

Mobília de eala do visita completa, 

quadros, espelhos de crystal, rica ca-

ma a Luiz X V , guarda-roupa, guarda-

vestidos, lavatorlo, guarda-comida, 

guarda-louça envidraçado, étBgòre com 

mármore, meBa de jantar , cadeiras, 

serviços do porcellana ricos, para jan-

tar e almoço e muitos objectos de 

uma caea do famíl ia. Carta á Caixa 

do correio n . 194, Indicando moradia. 3 - 2 . . . 

Pharmaceutico 
Precisa-se do um, para uma cldado 

do interior. Trata-so com G . M. Me-

lillo 4 C. , rua Marocbal Deodoro. 7 . 

2 - 3 

Aguardente de canninía 
.lá chegon nuva remessa desta Ba-

borosa canninha, que so vendo em pi-

pas, quintos o décimos, no armazém 

Estrella do Ouro, rua 25 do Março, 

105—S. Paulo . 3—2 

PROFESSOR" 
P A R A L A T I M E I N G L E Z 

Precisa so de um, para um collegio 

nesta capital. Residirá no estabolecl-

monto. Informações, na Grande Livra-

ria Paulista, rua de 8. Bento, n. 65. 

6 - 2 
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VENDEM-SE 
duas bflas casas, próprias para fami-

lla de tratamento, isoladas, com ja r-

dim dos dons ladoB e com todas as 

oommodldades desejadas, principalmen-

te uma dostas, quo ó um palacete 

acabado do novo, ainda nao habitado 

e oonstruido com todo o esmero. Tra-

ta-se com o Ben proprietário, á rna 

Helvptla. n. 41. fiO- 47.. 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remedio admíravel 

Approvado pela Impectoria de Hyyient 

. 11 l l I m d o M rali e u r a M ^ Ü ! 

( I a n t O N H C N m u I n 

u n t l g n a 

2SOOO CADA VIDRO 
Maneira de usar, explicada sobre o 

rotulo. 

Pharmacia Faraut 
36, RUA DO COMMKRC IO-B . PAULO 

3 0 - 1 7 

! [D: P. F. Paes de Barroaj 
A D V O G A D O 

I » I I t %. . 1 K J ' 30-151 

SABAO R U S S O 
Maravi lhosa essenc ia 

PREPARADA POR 

JAIME FÂHADEDA 
A P P B O V A D l P I L A B X K A . JUNTA DB 

HTüIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumcroh certlflcadoB de medlcosdls-
tinctOB e de pessoas de todo o critério 
attostam e proeonisam o H a l i ã o 
R u s s o para curar 

Queimadoras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Bmplngons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumaticai 

Dores de cabo;a 

ferimento« 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutanoas o mordeduras de 
Insectos vonenosoB, etc. 

A unlca e a melhor AGUA DB TOI-
LETTE, reunindo om 8l todas as pro-
priedadoo das mais afamadas. 

Veudo-so na Drogaria de H a -
m o l & O i i n p . e em todas ad 
ontrck. drogai ias, pharniacias o catas 
e O irfumarias. 

HOTEL PROIíIIEnSIÍ 
P 3 D E Î I E A 

l > i r I K i d o |> o r 

Estabelecimento bem mon-
tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos apo?ontos pa-
ra famílias e viajantes. 

Mi i ( | i i i t i <M» l î l i u i a 

(ait. a t « 2 0 j n D . ) 

umm 
0 uielhor pó dentifrício conhecido 

ató hojo e a 

Agua Andaluza 
o mais hyglenlco elixir, vendem ee sò 

na oonhecida casa 

A' Lyra d'Euterpe 
• t u a < l o > * . D p n t o . i i . V l i - A 

S » P A : I í l i O 30-ifl 

REAL MAC DE VINHO 
Premiado com » IOHIS a!TT ricoio-

peesa eoieeriid» a ei iii sc» 

Vend» nu <t>-po I ' " Armazém Es-
trella d*(Juro, ru.. i ó do Maiço. 

- S. Paulo, 

10—H 
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FDM&BALQES 
B A N D E I R A S 

Santo Antonio, São João e São Pedro 
FOGOS DA CHINA II. I 

L - i n t o l õ e s , r o t l i n l i M M , I > O I I > I > » M , I O K I I I ' L I ' H 

V a r i . i d o s o r t lmon to do fogos do sa l ão 2 0 - 1 

N O V A Í N D I A 

12, Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l n j ; i u i l i i p n l o K o v n n i o f o i l e r a l , p o r < l e e r i ' U > < l c 

1 4 « l o i i o v o t n l H - o < I o I H t > 1 , « » r t a p u t u u t o i i . I J M ' i 

H O J E E x t r a c ç ã o H O J E 
1 B w As 4 horas no Theatro Apollo 

A lo ter ia «Lot to» corapOI-ao dos n ú m e r o s - 1 a 0 0 — c i c c o dos quaos , ox-

trah ldos & s u r t o , d e t e rm inam os p r e m o s . 

Podendo a s surtes s o r t en tadas poios mudos te<?ulntoa: 

tomnn<lo-NC m i l m i n i r i u rii-l < r i i i i nm l . , . <|||P t en l i l t a ftrr c n e o l l l r u i l » n»N 
r i n r i i Noi-tciittnN , 

(onin i i r io-sr «lf»iiM n u n i c roa «li><<*rmlnii(IOM, <|ue i en l i i i III 11 uri- I-IICÍIII f r n Iliin 
m m r l i i r i» n o r tm i l oN i 

tomi indn-NC I r r « n u m e r o s i lcI r i i n l i i i ilim, ||lii* t e n h a m 11 mi" c n e o n t rmlof l 
miN r í u r u Mir lp iu l i in i 

tomi in i lo-f tc i|mi l ru numero*« i l r l i t i i i , n a i I i i n . i i u r i r i t h n 111 n Ni-r r n r i i n l r i i i l i » 
l i » » c l n r » «or ipn i l i »* i 

tomuni lo-* !* r l n r i l mi i iu-run i l r t r r m i n u i l i m . i|iit' i r u h n i h 11 Hrr c i i r i i n t r u i l n » 
l iou r l n n i « l i r te i i 1I111. 

Os bllhetoB, quo so d e n o m i n a m — ext rac tos—, sSo expostos á vonda pola 

seguinto f ô r m a : 
l A l r i i p t o n i m p l r n |irrr 11 i s m m p r e m i » ir iHHM) 
K x l r n r l o tliii|un „ t-m> l i « K I M M M I 
l;\<riir(u I r r n o „ : l i l ) rw „ a:IHH1:IMKI 
K i l r n r l o i i i i u i l rn IMHftO . l , u u ( l « l ( H i 
K x l r a p l » I n l l l l St lHH) ttlMWHOOO 

O ext rac to < l u < i i i e nílo dá dlrol to au premio do ox t rac to s lmplos . 

O ext rac to t o r n o n&o HA dlro l to aos p rêm ios dos extrac tos s imp les o 

d n q n e . 

O ex t rac to < | u o « I i - « só dá dlro l to aos prêmios doo extractos s imp les 

d u q u o o t e r no . 

O oxt rac to l o t t o só dà d l ro l to aos promlos doa extrac tos terno o qua-

d ra ; terno, q u a ndo r eúna X núme ro s ; quadra , qUBndo rem ia 4 nuiuoros; pre-

m i a do com a quad ra , porderá o d i re i to au torno, o coin o lo t to , & q u a d r a . 

O s n umo ro s do q u e so compOem os oxtractos serão escolh idos pelos com-

pradores , oiTorocondo do f t a f o rma a loteria «Lot to» o me l o do qua lquer pes-

soa Jogar com o n u m e r o ou n ú m e r o s do seu pa lp i te . Oa sorteios sao publi-

co» o presididos por auc tor idade compotonto . 

O s bi lhetes a cham sn & venda n a agencia do lotor las do 

GrASPAB MANGA 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o n . % 3 » - T e l c | ; r a m i n a , I M I I I I K U I 

S. PAULO 
Qua l q ue r In formaçf ioõserá prestada polo oncarregado d a Loter ia Lo t t o , 

A y r c « I ' i i i - i u l m . 

F A B B I C A 
D E 

Phosphoros i« Segurança 

V I L L / M A R I A N ? a 
P r e m i a d a n a s E \ | ) o . s i < ; ã e s d e P a l i s , « l e I J Í J ! ! > , 

C C l i i < * a « | 0 , i l c 1 « ! » 0 

A C o m p r n h i a I ndus t r i a l d« 8 . 1 aulo, n ã o tendo agen tos , vendo os seu» 

phosphorus de segurança por preço L iodico, n o oscr lptor io con t ra i , & rua LM-

reita , n . 11 . 

I » t é I S l a t I » , a - S - S S O O O 

I O > T I O > > ^ S W O O O 

« O » Í O O • . < 4 0 . 5 0 0 0 3 0 — 1 8 

A D I N H E I R O 

El ix ir ton ico do N O Z D E K O L A üe Or l ando R sngo l 

P H O D H i l O S O " n o e n f r a q u e c i -

' m e n t o c a r d í a c o , n a « u r r a e n a g e , 

n a s d y s p e p s i a s , n a s g a s t r a l g i a s , n a 

a n e m i a p r o f u n d a , n aa conva l e s-

c e n ç a s d i r i l ee i s , n a d e p r e s s ã o m e r a ; 1 

n a d e b i l i d a d e e e m t o d o s o> casos e m e •< 

q u e r K K S T A l i R A R A S P O H Ç A S . 

TONICO-BBCOLISTITUILTTB POB EZCELLEHC1A 

i p p r o v a d o pala Inspec tor í a Gera l de Hyg iena 

D E P O S I T O G E R A L : IS , R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

CASA COLOMBO 
Neste bem montado estabelecimento encontram-se com-

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a mais 
flna seda, inclusive o bom costume de casaca, fraque, pa-
letot e sobrecasaca. 

O freguez não precisa de percorrer diversas casas, para 
fazer seu completo sortimento, encontrando em nossa casa 
tudo de que se pôde precisar numa casa deste genero. 

C A M I S A R I A E A L F A I A T A R I A 
P r e ç o * o a m a l « c o n v i d a t i v o « q u e a e p i t i l o m d e s e j a r 

C A S A C O L O M B O 

Rua 15 de Novembro, 30-A 

Patricio Fernandes & C. 
1 0 - 3 

W y s a r d B r o s & C. 
H . P A U L O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-Â. 

i Rua de S. Gaetano, n. 93 C e 130. 

Depósitos: Avenida Rangel Pestana, 9. 

(Rua do Gazometro, 156. 
Representantes em S. Paulo dos srs. 

F. S . H A M P S H I R E Sc C. - SANTOS 

L E V E R I N G Sc C . _ SANTOS E RIO 
Tem sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-Unidos, cm 

8accos e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 00 kilos. 
Banha c toucinho P. T. George, de Baltimore. 
Kerozene «Devoe's Brill iant' . 
1'inlio americano, sueco e de Itiga. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 
Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-

pa, Estados-Unidos da America do Norte e Bio da Praia, 
acceltam cncommepdas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes, ; to—17 . . . 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAOLO 

F A B R I C A D E P H O S P H O R O S 

V i l l a M a r i a n i i i i 
Apor fo içoada c o m n o v a s mach i n a s o appuro lhos , pódo a « o r a r lva l isar 

cora os plioephoroB extratiRoiroB, tanto'em qua l i dade c o m o e m preços . 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 

ESCRIPTORIO DA COMPANHIA «,-» 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
1'henico glycerinado 

A p i i r o v a d o p e l a I n i i p e c l o r l a < 1 « I I y | ; l « n o 

Kste prodig ioso sabonete , j á b a s t a n t o conhecido o , por 
sons ricos efTelto», cons iderado o me l ho r do mondo , f a z des-

apparecer em p o u c o s dian as m a n c h a s do r o s t o , espinhas, pan-

n o s , sardas , c a s p a s , omp i n ^ens , dar t ros , EROPVLES cu t âneas , 

s lgnaos do bexigas , e t c . , t o r n a n d o a pel le agradave lraento , f r e s c a 
e l lna, dando-LHN belloB a t t rac t ivos e e n c a n t o a , fazendo-a es-

parg i r o ma i s s u a v e aroma ; e s t o s a b o n e t e Ó t a m b é m u r a po-

doroBo p reserva t ivo do t o d a s as molést ias contag iosas o e p i -
d o r a l c a s , e ra v i r t udo d a acção bonoflea do ac ido phonico q u o 

en t r a ora sua COMPOSIÇÃO. 

Maia do 20.00(1 a t tes tados d o abal lsados cl ín icos o pos-

soun insuspeitas a ü l r m a m a s u a eS Icac la . 

Cu idado c o m a s fa ls i f icações ; dovo ser cons iderado fa lso 

todo sabonete quo n a o t iver n o ro tu lo ex te rno a f i rma doa 
B g e n t e s goraes Ca rva l ho K l l ho TI C . , era letras verme lhas o 
oa ta rapada e m c a d a saboneto u m a agu i a cava lgada p o r u m a 
moça , E m a i c a egua l v a i t a m b é m n a bu l i a q u e enro la o sa-

b o n e t o . 
D e p o s i t á r i o s — H A K U E L & CJ . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da S é , 2 — S. Paulo 

l r 
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J mi ( J l J ( ...J l . • ( A 

D E 

l l J l A 

P a r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , i n f l u e n z a s , c a t a r -
r h o d o s v e l h o s e d a b e x i g a 

A' venda ern todas as drogarias e pbarmacias 

Depositários : BARUEL & 3. 
I, rua Direita » 2, largo da Sé 

S . P A U L O 1 5 - 0 . . . 

•c i t^Z-O 

c z j j z : , . ^ L Ä - { L JY^LJ* . 

« £ 

I* J . titles - / f . 

A s provas mui« evirlontes dos m travi lho^os r< sultndi-rt obt idos com est'1 

excH Inn te p rou» r»do sSo as im i t açõ í i qu-» tfim ai » r w do .• roe t rn as qu«»s 
80 d e v e m prevenir os Incautu» 

O T o n l i ' « «1.1 C a i n a R a n , q ua produz a oxtirp»ç& ta da 

caspa o U i ro " »» i er o* i" .boi io», foi p i i im l ado n a 

Exposição de Paris, de 1889 
A ' vonda n a 

L O J A D O G L O B O 
EUA 10 BE UOVIUBBO, 12 

1 5 - 8 

El ix i r t on i co de B O L D O E P I C H I DE Orlando R a n g e l | 

*pprov»do pelo Inatltoto Bsnltarto Federal, eitA 
FEFSÀSB T V - ^ V - r e c o m m e n d i d o p o r igmmidadei medicai eontra:—Per-

' tarbações fnnceiontei do ligado, congeslòea demie 
^ " ^ S J X Y orglo, êetado billoio, calciloa biliarei, eólica« hepa-

' «leaa • sobretado hepatite! ehronlcaa; Ictlrlela • HY-

dropiiiai consecutivas á a affecçS»« do l igado; lnappeKncia • dyipe-

p^laa ligadas a osteu sofTrimoDtos. De grande roaultado DOS CASOS 

de CA1ABUM0 C11BON1CO da be i lga. 
Kcigir sempre o nome de Orlando Rangel, m a r c a t firma. 

Poderoso KHIT.CIPICO contra a i APPKCÇOBS DO PIOADO. DO APPAKBLIIO 
DIGESTIVO B DAS VIAS 0BN1T0-0UK1NAEIAB 

18, Bua da Ajuda, — Rio — 8. Paulo, Rua Direito 1. 

Livro de Engenharia 
T r a ç a d o das es t radas de f e r r o no Bras i l 

PELO 

D P . José Gonçalves de Oliveira 
Acha-se & venda n a 

LIVRARIA CLISSIÜ OU ALVES & C. 
JR5ETA ÎDA <QŒîiTAîiïîE)JL. £y„ © 

1 5 - 1 4 . . 

DE. LUIZ DG 
O B R A S C O M P L E T A S 

« J o m u m p r t t f a e l o «I«» l . u l ? « u - C a s t r o l l l i , . . 

CINCO v o i . u n r a o o u o TOTÍI. OK R I D I M I . 
I v e l . — N n i r a t l v H n M » „ I . _ t ^ n , . l o V 

I I v o l . — M l f c o l U . n o a I V r o l . — E | . I I - o < l ! < » - D<- % ! « , . 

) Í » N I - T h < » i . l n > 

V . vol - 1 ' o u K i n a s 

F K B Ç O D A S O B H A B C O M P L K T A H I K 4 U O O 
A' venda vesta redacção 

OS F A L S I F I C A D O R E S 
E ' dever do commerc l o honesto provenir o publ ico contra aquel les que fals i f icam a fabr icaçuo do a i t i gos 

acred i tados . Ksta f r aude prejudica n&o fcó o leg i t imo fabr icante , m a s t ambém o consumidor , fazendo-lhe p a ^ a r como 

l eg i t ima u m a droga a bom i n ave l . N a ma ior i a dos casos, o consumidor , l l lud ido por u m a et iqueta bem fe i ta , n&o 

pôde dlst iDgalr o verdade i ro do falso, 

l f e r m o u t h C i n z a n o 
orefer ida , a ma is cara. Esta marca só 6 aceew-ivel ao 

de do quo ao preço. A t l rma F r a n c c a c o 

resas imitações quo desacredi tam o propr io ar-

res myst i l lcações. L»e agora em rioante, toda 

presna em relevo eobre o vidro, logo a i ' ima da 

lo da garrafa achar so-äo duas t i rss do papel , 

emente ponteado de verme lho , mas que , ob-

fabricante. Com estes indícios, a fals i f icação 

não tiver estes signaes 
Us agentes no Es t ado de S. Pau lo , srs. Ov ld i & C . , e s t i o lega lmente habi l i tados a proceder com lodo o r igor 

da le i , perante as auctor ldados do paiz , contra os lalhit ieadoros o vendodores de quaesquer im i tações desto v o r m o u t h 

O V < M - m o i i l t i t i l i i z n i K » leg i t imo vende-se om todss as principaes caeas impor t adoras . 

Pedidos para a introducçfto deste ar t igo , í t l rma commlBsar ia 1 0 — 1 0 . . 

o v i D i : & c . 
S. Paulo (caixa n. 346) —Lade i ra de S. Franc isco , 3 

Cijacude»-»« • -puciaea favores M flrmas do coobocida solv^btlidade. 

K' u m a qua l i dade pr iv i leg iada , de pr ime i ra orri> 

consumidor intol l lgente, q u e o lha ma i s & qua l l da 

4 : l i i / . i i n t i , de T u r i m , a l a rmada com as n u m e 

t lgo, tomou providencias que annu l l em ponterio 

ga r r a f a terá na fronte u m a marca a •fic.co, i tr 

et iqueta , eguBl ao presente desenho. No garga 

coi tadas & capsula , que t em um fundo apparen 

servado com un ia lento , representa o nome do 

torna-se quasl Imposs íve l . 

Recusae toda garrafa que 

i m 

I > F 

7 3 — 7 3 
V . W E R N E C K & C . 

X ^ i a s L d o s O u r i v e s -

RgO BSE JA.BMRO 

V i n h o L e o n i 
Indlapensâvel A» criança«, AH senhora» fraca», ao» velho» <t AS peBBoas debilitada» por quaesquer moléstia». 
O aso deste vinho A recommendado por distincto» medico» na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t ícas , dyspeps i a s , v o m i t o s , d í a r r h ó a , etc. 
Altamente neceseario á» m.les que aleitam, para fortalecel-a», o á» criança» durante a dentiçio, para prevenir todo» os inales qu« aiv.m-

anham a evolaçRo do» dente». 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem-se fazendas de café e oan-

na , nos mun ic íp ios de : 
Araraquara , A m p a r o , Ava ré , Casa-

Branca , Camp inas , I ' a c o n d a , C a m p o s 

N o v o s , Dous C o r r e g o s , F ranca , L e n -

ÇÓES Y t ú , J a b ú . Lav r i nhas , Moeóca , 

P i n d > m o n h a n g a b a . P iracicaba, S . J o s é 
d o s C a m p o s , 8 . i lo fé d o R i o P a r d o , 

Santa C ruz do R i o P a r d o , Taubató, 
Torr inha , R io Claro o á e r r a N e g r a , 

desde 10 até 800 contos do r é i s , es-

t a n d o a l g umas hypo t hocadssem bancos . 

L e v a n t a m - s e m n p r o s t i m o s n o s 
b a n c o s 

Rua Direita, n.20 
Virgilio Machado & C. 

1 5 — 0 . . . 

Attestados medicos Dr». Martlna Costa. Joio Pizarro Oabizo, Marcos Cavalcante. Braut f'aeb I/orne, azo 
vedo Bodré, Luiz Paria, Chapot Prévost e Rodrigues Lima Mente da Faculdade de Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Dr». .Julio de Moura. Carlo» (iro»». Bilva Rabello, Moreira d© Carvalho, AfTonso Kamo», Cyprinno Carneiro, Américo Brazi-

ieiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho f)utra, .los»; Unira, Arthur Hilva, Arthur Rocha. Machado Porteüa. W t-
neck Machado, Pa"» de Carvalho. Camillo Konsoca, João Bant'Anna, Antonio K. Haldanha da nama, Kduardo do Barro.-, Jorjçe Pranto. Kdmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dia», Oliveira Martin», Ferreira Villaça, Felippo Meyer, Genuino Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mcitquiia, 
Araujo Freitai, Cupertino Durão, Arthur Bá, F.arp, etc. etc. 

Pastilhas comprimidas de s u l f a t o de q u i n i n a . B i s u l f a t o do Q u i n i n a . C h l o r h y d r a t o 
de q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o de q u i n i n a . Va l e r i . i n a t o de qu i-

n i n a .—Sa l i c y l a t o de q u i n i n a . 
A acceitação que tem tido esta especialidade pela distincta ciasse medica prova á evidencia a sua euperioridade »obre toda* as outras 

e a torna indispensável a todo individuo que viaja ou habita zona palustre. 

P n f i t í l h i Q « I n a n t í n w i * í n a Pspeciiico contra XNXAQUKCAS, NKVBALOJAB, KHKUMATISMOH. etc., etc. 
" « • « » » • • • • « l ^ U C d H I i p | r i l l d Cada pastiiha encerra 2!> centigramma» do antipyrina chimicamcnte ura. 

A antipyrina, apezar de comprimida, conserva intacta» as suas propriedades therapeatica» o dissolve-se com a maxiraa rapidez possivel, em con-
tacto cora o» liquido». 

Pola» sua» insignificante» dimensões (cada pastilha n&o excede o tamanho do uma pillula) podem sor administradas crianças. 
Cada caixa contém 24 p»stilhaa. 

Sabão • l a • « « h & l v u * * ! a « - S a i » ^ m itI Único sabão medicinal e poderoso antiboptico conheci 
l u l l l l l j u i CÎ 5» i a Í?J 5 IE11 «S tfi ü J Na composição deste oxcellente preparado ontr 

(O do Ichthyol o 1 HjO de bichlorureto de hydrarçirio ?.' empregado com excellente» resultados no tratamento das affecçOes cutaneas parasi- dado do Itäpot-nin^K CSpíT» CO'1 

H nvln.n M .. li m at ; ollunltl.P un I 'll*. '. #i,,mnnuimt/i do C 1 V, 5 O Hu í/iVlth Vftt f Al l . ' tarias, em alguns eczema», no psoriasis e em outra» moléstias externas—Basta attender-se para a composição do s a b ã o de i c h t b y o l e 
b l i m a d o para julgar-se da» suas grande» vantagens. 

Cozinheira 
Preclsa-80 d o u m a , para casa de pe-

quena f am i l l a . Trata-se na r u a Lava-

pós. -JDO (Cambucy ) . _ a — 8 

Maestro Amiloare Zanella 
i J i p ion iado com grando p remio pe lo 

Rea l Conservator i i . <!o 1 'a ima. 

Uii l ieções do p i ano , canto , h a r m o -

nia . con t rapon to o c c m ! osiç8o, n a sua 

retildencia e em casas i ar t icu lares . 

P repara ar t is tas om par t i turas m e -

lodramat icss . 

I n f o rmações d roc tamonto á t raves-

sa da G lo r i a , ('_>. 1 0 — 9 

I DEPURATIVO DO SANGUE 
& E L I X I R DE V E L A M E E GUACO 

( S o m Mercúrio) 

( ^ C O M P O S I Ç Ã O DE R A U L I V E I R A 

t r r r i c o R E C O V Í I E O I B O 

m) EFFK AZ SOS 

' * H h o u a i a í l s r a o 3 , E = c r o p h u l a a 

; i g j ulceras, leucorrhéas ou 

; ( £ F L O R E S B R A N C A S , C A N C R O S 
1 /GFÍ C A K B U N C U L O S BOUBAS 

; - i/ti rth rux, f ii f mn íif (ttlrn (1(1 

, W PELLE, KECnOSES E AUTR»S 

• ( A , M O I . E A T I A H DR O A K A . O T B Ï * 

( g ; S y p l i i l i t i c o 

SA vonda e t n todas AU Pharmao las Ç 

E D R O G A R I A S 

D e p o s i t á r i o s e m S . 1 ' u i i l o 

B A R U E L & C . 

I . t m » I M r o l t » , 1 

LABOO DA SÉ, 2 

Jesuino Bandeira 
A c h a n d o se cs 'obelecido com casa 

de commissOes e coosignr.çOes r a cl-

u a r 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina rr'Ir?,„u 
de potássio e F, milligramma» de cocaina. Kllas preenchera a contento toda» as indicações do chlorato do potássio e da cocaina, no tratamento 
da» aiTecçúcs da bocca. pharynge, larynge, etc. 

8ilo empregadas pelo» mais distinctos médicos, com excellentes resultados, contra as dGres do garganta, rourjuidio oxtincçilo de VOÍ, 
Iharynglte, laryngite, ulcerações, taberculose, etc. 

| T | | y 2 n F c t n m n r n l K s t e e I i x i r reúne em si poderosas propriedades tónica» cstomacacs, do que resultam dua6 
t - B B ' * B B vantr.gens. preparar o estomago para o trabalho das digest&e» o fornocer-lhe conjun* 

ctamento meio» para fortalecer o organismo. I»ahi a indicaçAo do seu emprego em todo» os casos de: digestões difflce<s. dyspephias. (jastralgias 
perda do appetite, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em que forom aconselhadas as preparações tónicas o ng-
omacaos, pois os resultados benofleos obtidos com este elixir garantem a sua efflcacia. I>ose : um cálice pequeuo ao almoço e outro ao j anur . 

L i c o r de p e p t o n a t o de f e r r o 

Xarope de ioduredo de catcio de Leoni h ^ Z ^ S ^ ^ T ^ 
phati6mo, escrophulose, tísica pulmonar, bronebite» chronicas, adenite», manifestações secundarias e terciaria» da-syphilis, rheumatismo, etc., etc. 

Kste licor contêm o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
_ o e a mais tfilcaa de to<l;<s as prepp.rações ferruginosas. Oahi 

sua indicaçfto nos casos de anemia, chlorose, cõres pallidas, dismenorrhéa, opilaçfto cbyiuria, etc., e no« demais casos em que forem aconselhadas 
as preparaçõos ferruginosas. 

Empregado com grande successo no tratamento 'ias 
hronchítes, tosses rebeldes, defluxov, laryngltes, catarrhoa 

iparados b'»!*amir.os. 
I, visto como o confeccionado com todo o rigor e pureza. 

A m e r e c e r o apoio de «sou* r iu irorosos 

! araigoe o freguezos ^ — 4 

Banha de SrCruz 
1 J remia da na ejrjiosiçibi de. (Imcogo 

Uniões di posi tar ioH: 

E r n e s t o B h s i n g & n t z L C . 
Itua S. Caetano, (58 

lati^ 1 de m a i o 

Moléstias da garganta, 

nariz e ouvidos 

L i c o r de a l c a t r ã o E E U C A L ^ P T U S 

da be*iga. tinira pulmonar E nos mais casos em qno ».lo aconselhados ^ 
Substituo com real vantagem a» preparações similar'-« extrange, 
I»ÓSE: 2 a colheres de sopa, por dia. diluída» ein agua. 

L — T X A Í I L F F L A S PMTLLHA* :A*A'IVAS de V. WJ!KN:'('K - ".o um Í^EIII IMENT. 
* * B " ^ regularisan o ventru E nílo exigem DIE«a de uatureaa alguma, 

de usar : uma p a s t i l h a ao almoço e outra ao j a n t a r . 

P A R A A S F E S T A S 
D E 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
3JLTÜMA iW-yUtDASDS 

Era fôos de vistas, de saião, chinezes e de Bengala 
P e ç a s de < l e M l u n i l > I - » i i t o « ' I T e l l o , n u n c a V Í » 1 I > H e m 

8 . F a n l o . 

Sor t imen to nn lco de balOes, lanternas venezianas, <<•::<> <!<• « « L Í N 

i l e I t x l M M O M < | U I T L U I » < L < - H , p l i i e » j n p i i m - Z E O . n p i L O f , 

<L«> N e p t u n o , V u l c a n n » , b o m b a s anãs , r o i . . N I , , i u l » I * < L O T > . 

r i i n c a n t n n l e a , etc., eU ' , e t c . . p< r 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T c l o p h o n n i * . para-niloN, LUV: i ^ e i - t r l c n 

e n m p n l n l i a H , <>!<• . 

E R H A R T & W E I G L 

18, R U A D A l * O A - V I S T A , 18 
S . I » A I J I , 0 

( a l t . até HO j nn . ) 

A "MIRANDA" 
Anilysid.ijpelf) Lihorjtorio Nacional 

P B 0 D U C T 2 STOTD G A H A N T I D O 

<i quo deve her preferido a todos og outros. p«itr 
nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

(Quart, e sab.) 

Á PETISQUEIRA 

quo «uva es te 

8 3 S , d o 

l ' a ra ma i s u m a vez con t l rmar a j n s t a roputaç&o do 

excel lente producto, ve jamos o resul tado da a n a l y s e a i . 

L a b o r a l o r l o N a c i o n a l : 

B a n h a m a r c a < M I R A X I ) A . , de Porto-Ale«re , apre-

sentada cora roquer lmen to de Miranda & Ç. — A ana lyse revelou q u e 

a refer ida amost ra con t am 0,180 % de hum idade e quo apresenta c o m o 

pon to do fus&o dos ác idos graxoa .17«i, correspondendo a 30,73 do aci-

do Btearlco o 01,27 do ac ido obleo. 

K' u m producto de boa qua l idade, Isento de substancias es-

tranhas . 

R i o do J ane i ro , :IL do dezembro de 18'JL. 

(Ass lgnado) Un . AI.FBKDO CAKNKIKO RIIIRIHO DA LUZ 

A ana l yse ac ima ê o solHciento para e levar o nosso p roduc to n a l tura dos 

melhores , podondo mesmo af f l rmar-se que dlff lcl lmente se encontra no noi-

ao mercado ar t igo que lhe possa compet i r . 

A l l a n h a c H I r a n d a i , manu fac tu rada no R lo-Orando do Bui , onde 

a ma t é r i a p r ima ó du «oper lor qua l idade. Isenta dos vár ios apontes que tor-

n a m nocivos outros productos conKenorcs, é a ma i s apropr iada para o n o s ' o 

consumo, t a n t o pela sua incontestável p u r e : » oomo pelos preços, que s ao 

os ma i s r azoave s. 

Deposl toa da B a n h a n n a l y a a r i a ( M i r a n d a ) : 

8 . P A D L i O - r u a da BOa-VIeta, n 28 B . 

S A N T O S — r u a Q u i n t i n o Bocayuva . 21 e 24 

R I O U K J A N E I R O — r u a da Misericórdia, 41. (ait . a té H) 

Xarope de 
0 ton i co mais sclentl l ieo o , na sua f ô rma , o me lhor adop tado para o 

nosso c l ima , contém todo» oa e lemento« reparadores para o o rgan i smo enfra-

quecido : o (erro, o qu in i no e a nos vomlea. 

K' Indlspenbavel tal-o o m todss as casas, sobretudo pa ra a j uda r o don-

envolv ln ie i i to dan Jovens. B ' o me lho r eupeciflco con t ra a a n o m i a , pobreza 

do aanirno, f nH i u , etc., etc. 

K ' (i a l imen to do cerobro, e, como febr í fugo em a l to g r au que 6, res-
t a u r a as forçar . 

Temos tau t r m as p í lu las de Kaeton, quo pode ru per usadas nos raoe-

m o s casos. 

1 ' rcfaradi . i o n n . t e por I l u r i i o y n e , I I I I I - 1 I I < I K < - M « V C . 

1st K 16—C0LK1UN STBEET—LONDON 

.1' ni"'« li,. Inrlnt o* dtiM arin» e pharmacini do Estado 

& c 
1, E U A D IRE ITA , 2, L A R G O DA S É 

M . I ' A i : i . O 4 - 0 « • • 

N 112, rua. <Ja Boa-Vista 
K>te estabelec imento b°RN NV.NTHDU. 

ni jutiim Enroptum. ti o U ' i i " " NI-I' I 

capital o n d e MI P'IDR.NI comer peti-
queiras verdarietrar»,erite EXCELLENTES E 

de bom I;"sto , a to,-INS a s h ' R*S, «TIL 

depois dos espectáculo* . 8—FI 

(2 — 2 

< 
G £ 

I « FHMI IJÍ ^ M I ?» 

dr. Souza Castro 
Consu l to r l o e r sldeneia — rua d o 

Pa lac io , a . 

I 'onüul tas: das U às 10 horae da ma-

r.hS e dac Ï 4 da t i r d e . 8 0 — 3 0 

Porque cora o uso dos preparados 

d o D r . H S T T O 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Hobusto e Bonito 

mnoTOMffl hTkcoxstituixtk 
Quinado. Phonpbatai lo Ferrnglnoio , 

Fepsict c Artru icado 
PoderoNu re iUuradu i das f o r ç a i 

ELIXIR AMHIUKEMATICO 
Preparado Vccrta i de e fe i to 

eootra rbi-umiillemoi 

FHIOCÃO 4MKDIATICA 
Foderono prompto a l l iv lo nau PoaUdaa , 
Durei rbenmatieaa. Nevralfflas, Para-

I ja laa , rearrtadoa, etc. , 

B A R D E L J k C . « 

R u a Direita, 1 I 

B I.IW'II.I.U U..I f iiiiniii^J 

: w - 7 

Casa espec ia l de ins-
t rumentos de mu-

s ica pa ra banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria fina, etc., etc. 

Completo sortimento de har-
monicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

K d i i n r d o , 11V»« ÉK *'-. 

8 - A - R Ü A D K S B F N T O — 2 5 - A 

_ S. I'ANI.O a 0 — 1 5 

Vendas de machinismos 
Vendem sn. por p»ito ou ao todo, OB 

maf hlnlsmoH oxiston ec n a ser iar ia d o 
I Jraz , conRtunrto rtot «'• gt i intes : 

I ra exce l len t» mo tor , caldeira ma-

| c h i n a s do soa lho , r h m a s , mach inas 

I para batontes, serra vert ica l erig. n h o 

{ francez g rande , ditos pequenus , rua-

, chinas para m o l d u r a , s e i n . s de l l ta, 

: d i tas c i rcu lares , e t c . 
I Tudo d o i ineü ior . f . ibr ieantes e 

com os compctout i s y. r < n c e s . 
| Car re t ão p i r u n.adelia, t a r r i ç ' i s e 
: a r r e i o s . 1'or pre J. H r a ï l a v e i s , l ' a r a 

[ v e r e t ra tar , n a m o u m a serrar ia lar-

mi do B r a z , n . 120, de 1 à s 4 hora« 

' da tarde. 1 0 - 4 

Vendem-se por preço oommodo: doía vaccas leiteiras de bòa qualidade e 9 criai, una carroça para oondaeoto de leite com oi competentes arnrios • uma ekcelleate beata. 0 motivo te venda iSo desagradará ao comprador. Trata-se à raa l l a r fae i éo Herval, n . e e - t a n l o s . 1 0 - 1 0 . . 

Hugo Gabriely 
CoDeeia e afina piuss 

H E C A D O S 

RUA DE S. BENTO, 17 
P a u l o 30-18.. 
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\ D e 

Conhecidos p*la grande economia ou gasto de combustível, acham-
se sempre em deposito dos agentes »dajnnho 

e r r e n n e r B u l o w êc C . 
S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

^ DE % 

fajujá, Suoopira, SaJiaaamJba 
C A L C H I C O 

D O P H A R H A C E U T I C O 

•Situe» (2a rnena 
Approvado pela Ispectoria 

O oral de Hygiene do Brazil 
premiado ua Exposição 
Colombiana de Chicago 

Especifico contra o Rheu- M 
•natismo agudo, chronico, M 
Spttoso o Syphiles, de reco-
nhecida elücacia por muitos 
ilistinetoa clinicose pessoas 
vantajosamente conhecidas i 
•Jasquaostomos emnosso po-
der, attestados que o honra 1 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

v x v " " 

^ Werneck ^ 
P R E P A R A D O P O R 

V i c Í n t e e r n e c I s : 

Está provado tjnu o phospho-glycorinato do potássio, associado ao lodo-tanino, ó o preparado 
quo melhores resultados tom dado 110 tratamento da tuberculoso, da escrophulose, da novrosthonia 
consecutiva a excesso do trabalho Intollectuai, etc. Dahi. pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto produeto por parto do3 sra. modicos, que o preserovem diariamente, n&o só no "ratameuto 
dessas onforraidados, como nos casos do raehitismo, lyniphatismo, anemia e depauperamento gorai 
do qualquer origom ; assim turnbem nas moléstias ligadas ao croscimonto do individuo, no onfraquo-
cimonto rosultanto, nas senhoras, do aleitamonto prolongado ou convalesconça das molOBtias graves. 

A' venda om todas aE drogarias o pharmaeias desta cidado. 

b 

D O S O t J ^ 

R i o d e J a n e i r o 
(3." e 6. u ) 

G R A N D E STOCK 
D E 

CARIJÓ M PEDRA CARDIFF 
Carvão de forja 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 
cantoneira e em chapas 

C i m e n t o I n g l e z Y V I l I l t B R O T H E R S , o m e l h o r 
q u e v e m n o m e r e n d o , om barricas do 180 kilos 

E s o r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1* andar do edifício da As-
BociaçSo Commercial. 

CAIXA DO CORBEIO, 628 (4" . E 6 " 

L O J A F L O R A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou nma g r a n d e e v a r i a d a remessa de s e m e n t e « n o -
v a » e a l U a n c a d a a de F L O R E S e I I O R T A L I Ç A § . 

VENDAS A PREÇOS MODICOS 
Remetto-so o c a t a l o g o gratis e franco a qnem o exigir. 30—23 

FRANCISCO NEMITZ 

PAPEIS PINTADOS 
CASA DA RAPOSA 

Tendo a nossa casa feito a compra (cora vantagem oxtraordinarla) do 
uma factura do mais do © O c o n t o » om papeis pintados francezee, pre-
venimos os nossos treguozoa e os srs. proprietários e constractores, tanto 
desta capital como do interior, quo estamos habilitados a vender estes arti-
gos por monos o / o do quo outra casa qualquer; e tratando-so do uma 
factura a liquidar, por pregoa reduzidos, só podemos vender a d i n h e i r o 
(preço fixo). 

Esto sortimento eoroprehendo papeis, couros envernisados, dourados, pra-
teados, e outros, como sejam^paizagens, etc., otc. 

Fapols naeionaes, temos om bonito e escolhido sortimento para todos os 
gostos e ao alcance do todas as bolsas. 

Q u e m ( { u i z e r c o m p r a r b a r a t o é s ó i r á 

CASA DA RAPOSA 
1 6 , J ^ í x j l s l D i r e i t a , 1 6 

(até 2) T e i x e i r a S i l v a & O . 4», 6 ' e dom. 

SANTOS 
F. A . B a r b o s a d a S i l ve i r a , S g c S ^ . r t t o 

e qualquer serviço naquella praça, mediante módica commissào, encarre-

£ando-se também, como sempre, de DESPACHOS NA ALFANDEGA e COL-
ECTORIA, sendo sua commissão neste trabalho 3 oi* sobre importação, 

1 oi® sobre valor de cabotagem, assucar de Pernambuco, 600 réis por sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Não se adeanta dinheiro. 
Para informações, em S. Paulo, com os srs. Wagner Carvalho & C., 

rua Florêncio de Abreu, 70. 
E s e r i p t o r i o e m S a n t o s : 1 ' r a e a d a R e p u b l i c a , 0 4 

15-7 

FOLHETIM 
( 2 9 

MAYNE-REID 

OS M I M O S D U M ÜE BORNEO 

XLVII 

UM-1 ESCADA ENGENHOSA 

Cravou então na arvore se-
gundo pedaço, um pouco m;iis 
afastado do primeiro do que 
este estava do Bolo, e atou-o 
com um boccado de cipó á vara 
perpendicular. 

Peito o segundo degrau, 8a-
loo içou-se com a agilidade de 
um macaco e sem nenbum au 
xilio estranho. 

Collocou do mesmo modo ter-
ceiro degrau, depois quarto, e 
assim de Beguida, até que ibe 
faltaram OB pedaços de bambú 
e os cipÓB e teve de tornar a 
deicer para vir buscar mais. 

Subiu novamente e proseguiu 
na collocaç&o destes singulares 
ovens. 

Chegou um momento em que 
de todo lhe faltou u vara. 

Tiuba esta a altura apenas 
de cincoenta péi, e não podia 
por conseguinte, sem uma crea-
cença, alcançar os ramos infe-
riores do durião. 

Era, portanto, necessário ac-
creacentar segunda vara de bam-
bú á primeira. 

LXV1II 

CONTINUA A CONBTKUCÇÃO DE 8AL00 

Para isso não foi Saloo obri-
gado a descer. Murtagb, exten 
dendo o braço, poude fazer-lhe 
chegar ao alcance da mão a 
vara de que elle precisava. 

Depois de a atar solidamen-
te á outra, o raalaio continuou 
a collocar os pedaços de bam-
bú que deviam completar o nu-
mero de degraus de que tinha 
precisão. 

Bm menos de vinte minutos, 
achou-se á distancia de uns dez 
ou doze pós dos ramos inferio-
res do chirião, isto é, a uma 
tal altura que os que tinham 
ficado em baixo se sentiam ac-
commettidoB de vertigem BÓ com 
olharem para elle. 

Era em verdade couBa estra-
nha e assustadora ver aquelle 
homem baixo e magro e que, 
em razão da distancia, mais bai-
xo e magro parecia, suspenso 
a altura superior a setenta pés. 

O que ainda augmentava a 
nquietação dos espectadores, 
era a pouca solidez que pare 
cia ter a ligeira escada onde 
jse aventurára o ousado trepa-
dor, a qual OBcillava a cada 
momento. 

Esperavam vèr, de um mo-
mento para o outro, algum doa 
pedaços tranaversaes quebrar ou 
desprender se e o seu compa-
nheiro, precipitado de tio for-

midável altura, deapedaçar-se 
no solo. 

Era exactamente como numa 
grande cidade manufactureira, 
quando algum operário corajo-
so sobe ao alto da chaminé de 
uma officina, para concertar al-
guma fenda causada pelo calor 
ou pelo fogo do ceo. Toda a 
gente dos arredores faz aper-
tão nas ruas, paru assistir ao 
estranho espectáculo e admirar 
o intrépido operário, tremendo 
ao mesmo tempo pelo perigo 
que elle corre. 

Assim estava o grupo dos 
naufragos. immovel deante do 
alto durião, seguindo afflictoB 
com os olhos a ascensão do 
malaio. 

XLIX 

suocnsso INOPINADO 

Chegara elle, como dissemos, 
quasi a dez ou doze pés dos 
ramos inferiores do durião. 

Continuava a subir e a en-
terrar os aguçados pedaços amar-
rando-os á vara de bambú. quan-
do o viram estremecer e suspen-
der repentinamente a sua tare-
fa. Ao mesmo tempo, ouviram-
lhe uma exclamação em voz suf-
focada, que parecia revelar al-
gum terror. 

Afastaram-Be todos precipita-
damente da arvore, perguntando 
a si mesmos se o seu desgra-
çado companheiro não ia cahir-
Ihes em cima. 

MaB não; em pé sobre o ul-
timo degrau que havia colloca-
do. conservava se firme e tran-
quillo e não parecia acommet-
tido de vertigem. 

Com a machada numa daa 
mãos e com a outra mão ligei-
ramente apoiada na vara de 
bambú, em vez de olhar para 
baixo com ares de quem tem 
medo ou desejo de descer, per-
manecia com a cabeça levanta-
da e OB olhos postos nalguma 
cousa que estava directamente 
por cima delle. 

O objecto que tão attenta-
mente examinava parecia não 
estar Bobre os ramos, mas mes 
mo no tronco da arvore. 

Após o momento de Bilencio 
que succedeu á primeira excla 
mação do malaio, ouviu-se um 
aBSobio similbante ao assobio 
de raiva de um ganBO, quando 
vô algum intruso no recinto 
sagrado do pateo onde habita. 

O tronco liso do durião, fa-
zendo de conductor, trouxe o 
som aoB ouvidos dos especta-
dores, que o attribuiram a crea-
tura alada menoB inoffensiva que 
os pasBaros do Capitolio. 

—Uma serpente I exclamou 
o carpinteiro. 

Esta idúa assaltou ao mesmo 
tempo o espirito dos companhei-
ros. 

(Continua) 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua. Barão Itipetioiogi, D. 41 

C a r v a l h o «St C a r v a l h o 
Oleo om quartolas com 200 litros. 
Arroz do Japão. 
Dito Carolina. 
Vinho italiana. 
Cognacs Juloa Rubin 4 C. o Bis-

cuit. 
Cervejas Mainz, Spatont o 'Juinncas, 

marca porco. 
Bacalhau om caixas. 
Farinha do trigo. 

Banha Alvos o americana, om bar-
ris. 

Toucinho om barris. 
Azeito doca do Llsbâa o do Luooa. 
SalpicO os. 
Vinhos tinos engarrafados. 
Phosphoros legitimos o naclonaos. 
Graxa om bexigas. 
Sabão Oleiua, do Kio. 
Biacoutos ingiezos. 
Ditos naeionaes. 
Ueroplga de uva branca. 
Aguardente do vinho. 
K oi m assim todo* os artigos por-

tnconea a osto ramo do negeeio. 
b. i'aule, 80 do abril do ifUü 

( » t é 8 1 ) 

A G E N T E D E N E G Ó C I O S 

Escripforia : rua do 
Quartel, n. 2 

(a Irt d« net.) 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Baráo de 11 ipi-tinin-

ga, n . i l — A r m a z é m 

Toucinho inglez om salmoura, barria 
de 00 kilos. 

Cocos da Bahii. 
Phosphoros legítimos do Junkoplnga, 

na. 1, 2 o 8. 
Graxa cm bexigas o om barricas. 
Dlvorsos oloos. 
Velas dn eobo. 
Ditas do stearina naolonaes, da Com-

panhia Luz Stoarica. (ató 81) 

Magnesia Fluida 
» E 

TA.] Mendonça 
Corrige a acldoz do eetoroago o a 

irritação dos Intostinos. 
Regularisa a digestão o previno có-

licas. 
Encontra-se cm todas as pharma-

eias. 

Deposito em Jacarehy—-Esta-
do de S. Paulo 

Em 8. Paulo: 

O , R u a d o C o m m e r c i o , O 
(ató 11) 

OLEO DE LAMPARINA 
1 . S O O U o l i t r o 

Rua Rarão de Itapetininga, 41 
A r m a z é m ( a t ó 81 ) 

G R A X A 
e m p i p a « o o m b e x i g a s 

SEBO 
o m l i a r r l c a H 

Vendem 

Ernesto Eheinganís & C. 
R u a S . Cae t ano , 68 

(ató 31 do maio) 

P R O D U C T O S D E M E L L I A 
PARA CRIANÇAS E INVALID08 

Farinha lactea, lacto glycoao, bis-

coitos do farinha lactea o emulsão de 

oleo de fígado do bticulhau. 

THOMAS ALDRHD 

Caixa do correio n. 21881. 

(ató 31) 

ROYAL! MAIL 
Steam Packet Gompany 

M a h i i i a » p u r a a K u r o p a 

C l y d e 
do R i o , no dia 4 de jnnho 
Danube 1* no Janho 
Thames 2 • julho 
Tagus,do Santos 17 » maio 
Tamar » » 7 » junho 

S a b i d a s p a r a o R i o d a 
P r a i a 

D a n u b e 
do R i o , om 3 de janho 

Thames 18 do junho 
Nile 1 do julho 

V i a g e n N r a p l d a s 

Para SOOTUAMPTON 16' dias 
> LIEH'JA 18 > 

Para passagens o mais informações, 
na 0 » n i | » a n t i i a l i u p t o n , 
ruade S. Bonto, 41 41-A o 43; no Rio 
do Janeiro, com o sr. G. C. Anderson, 
roa General Camara, 2, (sobrado); o 
em Santos, com os srs. Holworthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

MiLA REIL INGLEZA 

T A G U S 
entrado em S a i i t o a em 17 doste, 
saliirà, dopois da indiaponsavoi domo 
ra, para 
R i o d o J a n e i r o 

R a b i a 
l > « r n a i n l > u c o 

I . Í N I M I I O 
M o i i t l i a m p t o n 

Aceoltam passagolros de todas as 
classes. 

I ara i.iformiivOes: C o m p a n h i a 
l i U p l o n . ruü d» S. Bento, n. 41. 

h !.. Y E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O l'AQDETE 

Sih r i ••! Santos no dia B do junho, 
far.. 

Génova e 
Nápoles 

Preço das passagens do 8» clisse, 

Fr . 60 

Para passagens o mais InformaçGos, 
com os agentes: 
EM 8. PAULO — O s c a r I l o r a -

c h l t z «St C . Rna do Commor-
oio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r » . 
c h l t z dfc C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

fahrts—Gesellschaft 

Os vapores 

C in t r a 
Capitão Siiuborlich, sahirA no dia 20 

de maio. 

A m a z o n a s 
Capit&o Ktor, sahirík no dia & do junho. 

R I O 
B a h i a 

L í Í H I > A : < 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos OB vapores acima mencionados 
tóm magnificas accoramodaçOea para 
passageiros e são (Iluminados a luz 
electrica. 

Todos estos paquetes levam paBaa-
gelros para as ilhas doa Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 8.» claBêe 
para Lisbõa, incluindo vinho de mesa, 1201000. 

Para pasBagwiH, trata-so com 

J. FLACH 
18—RÜA DE S. BENTO—18 

S . P a u l o 

O PAQUETE ALLEMÃ0 

DRESDEN 
entrado no dia 17 do corrente, car-

regará para 
A n t u e r p l » o S t r ö m e n 

sahindo, dopois da indispensável de-
mora, para o 
R i o d o J a n e i r o 

B a h i a 
L , I H 1 > Ô U 

A n t u é r p i a 
B r e m e n 

Tendo excellentes accommodaçõet para 
passageiros de classe 

Para passagons, (rotes e mala infor-
maçfioa, trata-no com os agentes 

Z e r r e n n e r , B u l o w £ G . 
N o n t o s 

1—RUA JOSE' RICARDO—1 

N. B.—Nilo 86 Rttender.i a mal« nenhuma 
roclam.iç&o, passados troa dias da entrada dos 
volumes na alfandega 

Previne-8o aos srs. recebedores de generoa 
sobre agua que mandem os seus empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o BO responsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes, 

No caso em que os volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, ó nucessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejntso e faltas, «o houve-
rem. 

LA 

ILIl 
Navigazine Italiana 

O S P A Q U E T E S 

P K É Steam Negation 
0 PAQCKTB IHOLMS 

CAPITÃO l i ! t o 
Esporado do Rio da 1'rata, no dia 29 

do maio, aahirâ para L , l « i > O o , 
V I K O , L.Í> í » a l i o e (Ija Rochollo), 
t M y n i o u t h o L i v e r p o o l , 
depois iln indisponsavel domora. 

Kstej vapores touarfto de ora em 
deanto no porto do 2 * i » l i c e 
(La Rocheüc). em togar de I S o r -
d e o N a 

KodücvSu nii» preçof ta passagers 
par:t Ijivnrpool: 

l.» classe, £ . 34 o £ . 30. 
Dita, ida e volt». £ . 36 e £ . 45. 
8 . » dlt:i. £ . 
PfcsbBgom pata Parib, £ . 24.8.0. 
Vinho de mesa fornecido gratia i.os 

pa^iiigoiros do todas us classes. 
tis piíijueteo desta linha sao llluml-

aalosi a luz eleotrlca. 
p«m cargas, trata-eo com o corre-

ctor F. L). Machado, r u n <•<• 
P e d r o , n . -1. 

Para passagens o outras informações, 
com oa agontUH 

Wilson Sons § 0., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

S&aw Savill & Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

S a h l d a p a r a L o n d r e s 
DORIC—21 do junho 

O PAQUETE INGLEZ 

BOTBIC 
Capit&o Kindley 

esporado do Nova Zolandla, no dia 24 
do corrente, sahirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E N E U I F O o 
P L Y H O U T U 

dopois da indispensável demora. 

Bilhotosdo i d a o v o l t a , na 1.* 
classo, validos por 12 inozcB, £ 4 8 . 

Esto paqnoto recebo passageiros 
dentro do porto do Klo do Janolro. 

Este paquete tem oxcolicntes acoin 
modaçfiea para passageiros do l .» ,2 . 
e H.» «lassos. 

Todos os paquetes desta linha sao 
illuminados a luz electrica. 

Para passagens o outras informações 
—com os agentes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
Rua do Rosario, 13 

L A Y E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

Matteo Bruzzo 
Sahirít do Kio de Janeiro, no dia II 

de junho, para 

Génova e 
Nápoles 

Preço das passagons do 8" clasae, 
fr. O O . 

Para passagens o mais informaçõos, 
com os agentes: 
BM 8. PAULO — O n c a r R o r n -

c h l t z «Jfc C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O K c a r H o r r -
c h l z & C . Rua Visconde do 
RIo-Braneo, 18. 

F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

I T & B A B É 
osporado e m Santos no dia 28 do cor-
rente, aahlrá dopois da indispensável 
demora para 

Iguapé 
Paranaguá 

Itajahy 
Para passagons o maia informaçõos, 

trata-so na 

Praga 11 de Junho, 10 

COMMERCIO* 

sahirá de Santos no dia 24 do maio corrente e doj Rio, no dia 27 do mea-
mo moz, para 

G é n o v a 

e N á p o l e s 
Preço daa paaaagona do 3.* clasao 

Rs. 60$000 
Recebem paaaagolroa de 3* classe para I t a r c o l l o n n o | U a n 

l h a , oom tranabordo em Qenova, a rs. ( O O d O O O . 

I AUBNTBS 

H . l » a u I o — B r i c c u l a ti Gatti, rua .íolo Mfiedo, 17-A 
H a n t o M - A . Florlta A C., rua S. Autunlu, n. IH. 
R i o l i e J a n e i r o - A. Plorita A O., rua 1.» dn Março. n . »7. 

& Paulo, 21 de maio de 1895. 
PAUTA 

Panta aemanal da Alfandega o Reoe 
bedoria de Rendai, de 21 a 'J5 de mBio 

Café b o m U&80 k U o 
Café eaoolha ltlOO > 

SAHIDAS DE CAFE 
( •A IO DB 1895) 

Para • Europa: 

Baocaa 
Vapor ali. Campinas 8.075 

» fr. Ville de Ceará.... 2.1)61 
» ali. Slrasuburg l l . M B 
» hung. Birons 18.700 
» all. Desterro 20.571 
» » Mtndoia 1 7 . 4 9 ( 1 
» fr. Ville de MotUevideo 11.036 
» ali. Itaparica 0.0(14 

Lugro amor. Priseillu 11.000 
Vapor austr. Orion 0.801 

1 1 4 . 2 3 8 
P»IH OB Batudos-Unidoa : 

Bacua» 
Vapor Ing. Qrecuin Prim*.. fl.2()l 

» » Mozart 10.170 
» » Lassei 11.00» 
» » Heveli us 0.441 

Vapor lng. Egyplian Prince. 3.157 
> > Horro.c 4.48« 
» ali. Sorrento 7.350 
» > Salerno 20.952 
» iug. Olbers 11.11« 

00.580 

I L O T I C I A S M A R Í T I M A S 

rArolUB BSPEU <DO« NN RIO 

21 Iíamlmrga o oac , ÀywzomH, 
U 1 New Zoaland, Qnthic. 
2 i Fortoa do Sol, Itapacy. 
25 Liverpool o esc., Molbein. 
25 Santos, Dresdtn. 
25 Now-York o oac , Carib Prince. 
•J0 Portos do Sul, Desterro. 
27 Rio da Prata, Congo. 
29 Rio da Prata, Orcana. 
31 Hamburgo o esc., Bahia. 

v •.POBSV A "A "UR DO « I O 

21 Portoa do Purifico, Bellagio. 
25 Londres, Qothic. 
25 Uenova o esc, Pará. 
25 Hamburgo e esc., Pdragwuiú. 
25 Portos do Norte, Planeta. 
25 PortoB do Sul, Itaipeva. 
20 Pernambuco o esc., Marte. 
37 ItDjaliy e oac., Itararé. 
27 Anvera e oac., Dresden. 
28 Bord'<aux e esc., Onujo. 
28 New-York, Colervlge. 
29 Liverpool o < se., Orcana 
30 Valparalso o esc., Britanma. 

TAFOBSI KÜPKBADOB KM BAHTie 

28 Rio, Itararé. 
ao Hamburgo o osc., Amazonas. 
30 Hamburgo o esc., Desterro. 

I L R O B Í B A BABIB DK «ABTOa 

24 (ionova o esc., Pará. 
24 111o, Dresden. 
25 Rio, Desterro. 
29 Hamburgo e osc., Cintra. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardento com casco, 2801 a 800$. 
Arroz do Iguapo, aaceo, 26$ a 28». 
Banha Alves, kllo, 13100. 

«Mariatany», 11500. 
«Matarazzoí, l í 100. 
«Santa Cruz >. 1Í80O. 

Batatas naeionaes, 60 litros, 10S a 
12». 

Bacalhau, kllo, 11200. 
Carne »Occa do Rio-Qrando, 1J100. 
Dita do Bio da 1'rata, l$20ü. 
Canglea, 80 litroB. 24» 
Cebolaa, couto, 5» a <i$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, í « $ o 

27». 
Idem preto, 100 litros, 23S a 24.J. 
Fumo superior, kllo, 2Í300 a 2$700. 
Farinha espoclai. ioO li troa, .32». 
Idem de Santo Amaro, 1H$ a20$. 
Idem do 2«., 100 litros, 16$. 
Idem do Banta Catharina, HO llitroa 

16» a 17$. 
Farinha do milho, 50 litros, 7» a 8$. 
Gallinhaa, uma, 2»500 a 3$. 
Mantolga nacional, lata, 3»:'O0. 

» franceza, kilo, 4 $ 8 0 0 a 
6 1 8 0 0 . 

Milho, 100 litroa, 7$ a 8». 
Matte, »800 a 1». 
Ovos, dúzia i$700 a 1$800. 

M A N I F E S T O S 

Briguo dinamarquoz Rosa, proce-
dente do Hamburgo : (•) 
331 cxs. acido sulphurico, ft C. In-

dustrial do S. Paulo. 
10 ditas phosphoros, & Josó do Car-

valho & C. 
20 ditas idem, à C. Costa & C. 

300 (litas covada, a R . Naschoid & 
Comp. 

100 ditas phosphoros, a A. Louba & 
(,'omp. 

100 ditas idem, aos mesmos. 
BOO rolos aramo, C 11 & C, á or-

dem. 
1 cx. fogos artificio, idom, idem. 
1 dita phosphoros, idem, idom. 

1000 garrafões, a V. Gonçalves (,'ar-
iuillo. 

10 bres. drogas, a C. P. Vlanna & 
Comp. 

10 cxs. chapas, aos mesmos. 
50 ditas acido, idom. 
20 dita» cravos, a Richter iírenno 

& C . 
1900 burras ferro, aos mesmos. 
1404 ata. idem, idom. 
960 barras, idem, idom. 
205 ats. idom. idom. 
20 brea. drogas, idem. 
5 ditos idem, idem. 

2 cxs. cartuxos, idem. 
164 ats, baldes, idem. 
10 bres. forragons, idom. 
5 ditas idem, idem. 
•r) ditas idom, idom. 
2 ditas idem, idom. 
1 dita idom, idom. 
0 cxs. vorniz, idom. 
4 ditas torneiras, idem. 
2 ditas quinquilharias, idem. 

80 brea. tintas, idom. 
10 vols. peneiras, Idem. 
1 ox. forragons, idom. 

100 ditas phosphoros, idom. 
100 fds. papel, Idem. 
2n bres. forragons, idom. 

200 cxs. poivora, idem. 
50 ditas idom, idom. 
45 ditas idom, idom. 
5 ditas idom, Idom. 

100 ditas covada, a Faust & Schmidt. 
10 ditas idem, aos mesmos. 
1 dita acido, a Adolpho Laves. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
1 dita ethor, Idem. 

100 ditas covada, a Roicbort & Ir-
mão. 

00 ditas idom, aos mesmos, 
lo ditos vinagro, idom. 
60 íds. rolhas, idom. 
00 tinaa acido, Idem. • 

100 cxs. dynamito, a Pedro dos San-
tos. 

100 ditas idom, & C. Docas do San-
tos. 

1 dita espolotas, á mesma. 
1 brr. idom, a (i. Backousor. 
0 ditas quinquilharias, ao mesmo. 

20 ditas idem, idem. 
10 via. pás, Idem. 
50 bres. tintas, idem. 
15 cxs. idom, idem. 
20 bres. idom, idom. 
5 cxs. vorniz, idem. 

200 ditas vermouth, idora. 
100 ditas covada, E & C, á ordom. 
100 ditas cugnac, a Mon & C. 

1 dita ácidos, á C. Illuminaç&o & 
(Jaz. 

H ditas estopim, a Podro dos San-
tos. 

4 ditas espolotas, ao mosmo. 
334 ditas acido, C J P, & ordom. 
10 ditas phosphoros, idom, idom. 
20 ditas idom, idom, idom. 

100 ditas idem, \V S, Idem. 
100 ditas idem, Idem, idom. 

1 dita fogos do artificio, 8 & H.ldom. 
I dita phosphoroB, idom, idem. 

50 ditas acido, C P V, idem. 
100 ditas phosphoros, W , idem. 
200 ditas poivora, R B, Idom. 
60 ditas idem, idom, idem. 
45 ditas idom, Idom, idem. 
5 ditas idem, idom, idem. 
1 dita acido, idem, idom. 
1 dita idom, H & W, idem. 
1 dita ether, idom, idom. 

00 tinas aeido, R <7, idom. 
100 cxs. dynamito, Idem, idem. 
100 ditas idem, C I) S, idem. 

1 dita espoletas, Idem, idem. 
200 ditaa vermouth, (1 B, Idom. 
100 ditas cognac, L & C, idom. 

1 dita acido, C C J O, idom. 
5 ditaa estopim, P S, Idom. 
1 dita8 espoletas, idom, Idom. 

(•) A earga quo falta no manifesto 
foi lançada au mar, na arribada que 
este navio fui obrlgailu a fazer ao porto 
de Orlmsby. 


